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Financiando a mobilidade

Financiar a mobilidade é acreditar em cidades cada 
vez mais modernas, integradas e sustentáveis.

Para a Caruana, isso não é só um compromisso.
Já faz parte da nossa história.

No mercado desde 2008, a Caruana é uma instituição financeira autorizada pelo Banco Central do Brasil, 
alinhada com o que há de mais avançado em tecnologia para serviços financeiros. Especializada no 
segmento de transporte de passageiros, tem entre seus objetivos financiar a mobilidade, através de produtos 
especialmente desenvolvidos para este mercado, como Crédito Direto ao Consumidor para financiamento 
de ônibus urbanos, rodoviários ou fretados, além de soluções inovadoras em meios de pagamentos para 
empresas e usuários de transporte. É pautada pelos princípios de valorização do capital humano, ética nos 
negócios e geração de valor para as atividades de seus clientes. Consulte um profissional Caruana e conheça 
todas as nossas soluções para impulsionar o seu negócio. Afinal, de mobilidade a gente entende.

A Caruana acredita, a Caruana faz.

Tel.: +55 (11) 5504-7850
Ouvidoria: 0800 772 7210
ouvidoria@caruanafinanceira.com.br
www.caruanafinanceira.com.br
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Às vésperas da chegada do Ano Novo, a gestão João Doria anunciou as 
principais mudanças no transporte público a vigorar após a licitação prevista 
para 2018 que valerá nos próximos 20 anos. É uma grande oportunidade 
para fazer uma ampla reformulação do sistema de transporte público de São 
Paulo, após duas décadas. 

As mudanças devem ser implementadas a partir do fi m de 2018 até 2021. 
Pela proposta  apresentada pelo prefeito da capital paulista, o número de 
empresas prestadoras do serviço de transporte aumentará de 22 para 29, 
em três sistemas complementares – em comparação com os atuais sistemas 
local e estrutural –,  adicionando um sistema intermediário, com ônibus de 
porte médio que ligam o bairro aos grandes corredores, mas com redução 
do número total de linhas e de veículos. Até 2021 deverão ser retirados de 
circulação cerca de mil ônibus e a frota de ônibus convencionais diminuirá de 
13.600 para 12.600. Menos ônibus nas linhas signifi ca menos tempo perdido 
nos congestionamentos. A prefeitura também projeta uma redução de 5% no 
tempo total de viagem.

A ideia é diminuir a sobreposição de linhas, que eleva o custo, e econo-
mizar recursos para a aquisição de veículos mais modernos, com rede wi-fi  
e câmeras de monitoramento, além de aumentar a quantidade de ruas por 
onde passam ônibus. A cobertura passará dos atuais 4.680 quilômetros para 
5.100 quilômetros. Para isso, o plano prevê a alteração de 43% das linhas 
de ônibus na cidade.

Com as mudanças, haverá mais oferta de lugares, mesmo com uma frota 
total menor de ônibus, já que se prevê a compra de veículos maiores. Além 
disso, a frota de ônibus deverá reduzir em 50% as emissões em dez anos e 
chegar ao índice zero em vinte anos.

A intenção de reformular o sistema de transporte público da cidade é elo-
giável, apesar de ter demorado para acontecer. Introduzir melhorias regulares 
no sistema de transporte para acompanhar as novas exigências de mobilidade 
urbana é o ideal.

A reorganização 
do sistema de transporte 

coletivo de são Paulo
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A marca que todo mundo confia.

Pela vida. Escolha o trânsito seguro.

Tecnologia, conforto e segurança. Chassis de ônibus 
Mercedes-Benz, o Mercedes-Benz da galera.
Pensando no coletivo. Pensando no futuro.

mercedesbenzonibus

Quando a Mercedes-Benz cria um chassi ela pensa em tudo, especialmente no coletivo. É por isso que hoje  
ela oferece soluções com a mais completa linha do mercado. Produtos que entregam eficiência, rentabilidade, 
e que garantem maior desempenho, economia, conforto e respeito ao meio ambiente. Porque para a 
Mercedes-Benz, investir em mobilidade urbana é investir na qualidade de vida das cidades.

CRC: 0800 970 9090 | www.mercedes-benz.com.br
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Minuta do edital da concorrência do transporte coletivo de São Paulo 
está em fase de consulta pública; o documento procura garantir mais 
benefícios aos usuários e maior cobertura do sistema viário da cidade

 SÃO PAULO

destacar que nesse tipo de procedimento 
podem ocorrer atrasos, devido aos questio-
namentos da sociedade, entidades e órgãos 
envolvidos”, enfatiza o secretário Sérgio 
Avelleda. Neste ano, já foram realizadas 33 
audiências públicas sobre a licitação. 

O processo licitatório esteve suspenso 
desde 2015, por determinação do Tribunal 
de Contas do Município (TCM). Atualmen-
te, o transporte público de São Paulo é re-
alizado por nove consórcios, formados por 
empresas concessionárias, que atuam em 
oito áreas da cidade. O serviço remete a um 

Após uma série de adiamentos e atrasos, 
a Secretaria de Mobilidade e Transportes da 
Prefeitura de São Paulo apresentou, no dia 
21 de dezembro, para consulta pública, o 
edital da licitação do sistema de transporte 
coletivo municipal. Por 45 dias, empresas, 
usuários e a população poderão esclarecer 
dúvidas e dar sugestões. O documento defi -
nitivo deve ser publicado na primeira sema-
na de março, quando haverá um prazo para 
que as empresas interessadas apresentem 
as suas propostas. “O processo deve es-
tar pronto no início de junho, mas é bom 

Novas regras buscam mais 
efi ciência para o transporte público

contrato de 2003, com prazo de dez anos. 
Após seu vencimento, em 2013, foi feita 
uma renovação por mais cinco anos, que irá 
vencer em julho de 2018. Também atuam 
na cidade empresas permissionárias, cujos 
serviços vêm sendo renovados por contra-
tos emergenciais. O sistema da capital pau-
lista transporta 9,5 milhões de passageiros 
por dia. 

Pela minuta, o prazo de vigência do con-
trato ainda é de 20 anos (com possibilidade 
de renovação por mais 12 meses). Entretan-
to, a prefeitura quer alterar o período para 

márcia pinna raspanti
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15 anos. “Nosso desejo é que o tempo de 
contrato seja reduzido. Para isso, é preciso 
que haja alteração da lei municipal. O proje-
to de lei já foi encaminhado para a Câmara 
de Vereadores”, afi rma Avelleda.  Para Fran-
cisco Christovam, presidente da SPUrbanuss 
(Sindicato das Empresas de Transporte Co-
letivo Urbano de Passageiros de São Paulo), 
as questões econômicas precisam ser ava-
liadas. “As empresas teriam um tempo me-
nor para amortizar seus custos”, destaca.

Avelleda acredita que há perspectiva de 
redução de custos e ganho de produtivida-
de em decorrência das novas regras, princi-
palmente em virtude da eliminação das so-
breposições de linhas, aquisição de ônibus 
mais econômicos e modernos e com a elimi-
nação da fi gura do cobrador. O secretário, 
porém, garante que não haverá demissões. 
“Saem 2,5% dos cobradores do sistema por 
mês, por aposentadoria, mudança de em-
prego ou outros motivos. O que vai o ocor-
rer é que não haverá reposição destes pro-
fi ssionais. E muitos cobradores poderão ser 
aproveitados pelas empresas em outras fun-
ções”, observa.

mUDanÇas – A minuta prevê que os ôni-
bus alcancem mais ruas e percorram uma 
extensão maior do sistema viário urbano. 
Haverá veículos operando em 5,1 mil qui-
lômetros de vias, contra os 4,6 mil quilôme-
tros cobertos agora, ou seja: a área aten-
dida na cidade será 9% maior do que é 
atualmente. A rede de transporte projetada 
pressupõe que as linhas sejam reorganiza-
das para haver ganho de efi ciência, redução 
do tempo médio das viagens e diminuição 
das sobreposições de itinerários. As mudan-
ças serão planejadas e colocadas em práti-
ca, gradativamente, ao longo dos três anos 
seguintes à assinatura do contrato.

Para evitar sobreposições, como ocorre 
hoje na avaliação da secretaria, 260 linhas 
serão unifi cadas, 44 terão novos itinerá-
rios, 283 serão seccionadas ou alteradas, 
enquanto 720 serão mantidas, assim como 

as 150 linhas noturnas.  A oferta de luga-
res deve aumentar em 10%, de acordo com 
Avelleda. Os veículos serão maiores, pois 
a frota do modelo articulado, com 23 me-
tros de extensão, crescerá, e a capacida-
de de transporte de passageiros será am-
pliada, dos atuais 1.033.354 lugares para 
1.135.826 lugares. Com isso, a prefeitu-
ra acredita que será possível atender mais 
passageiros com uma quantidade menor de 
veículos, circulando em intervalos menores.

Todos os ônibus deverão ser acessíveis, e 
a frota do serviço Atende, destinado a pes-
soas com defi ciência motora severa, será 
ampliada das atuais 428 para 500 vans. 
Para integrar a frota, os ônibus deverão es-
tar equipados com ar-condicionado, rede 
wi-fi  e tomadas USB. Os articulados conta-
rão com suportes internos para bicicletas, 
estimulando assim a integração e o uso de 
diferentes modais na cidade. Outras novi-
dades importantes são a instalação de câ-
meras de segurança dentro dos ônibus e a 
adoção gradativa de combustíveis menos 
poluentes, em conformidade com a nova 
legislação. 

Antes, previa-se que até 2020 a renova-
ção normal da frota levaria a 65% da oferta 
de lugares com ar-condicionado. Essa pro-
jeção foi ampliada: “Vamos entregar 75%, 
sem custo adicional pela antecipação. Até 
2022, a oferta de lugares com ar-condicio-
nado seria de 85%, mas vamos ter 100%, 
sem custo adicional pela antecipação”, ex-
plica Avelleda. Além da climatização dos 
ônibus de São Paulo, os novos contratos 
preveem diversas melhorias para o sistema, 
principalmente no que se refere à tecnolo-
gia embarcada: GPS, circuito fechado de TV, 
terminal para o motorista, telemetria, painel 
interno, sistema de janelas com vidros co-
lados (por causa do ar-condicionado), blo-
queio de portas, limitador de velocidade, 
sistema de movimentação vertical da sus-
pensão.

A minuta prevê metas claras para as ven-
cedoras, que deverão reduzir a emissão 

de poluentes ao longo dos contratos. Para 
atender essa exigência, o contrato também 
prevê o desenvolvimento de alternativas 
energéticas, visando à substituição de com-
bustível fóssil. Avelleda indica algumas tec-
nologias já utilizadas na cidade ou não: die-
sel de cana-de-açúcar, biodiesel, elétricos a 
bateria, elétrico híbrido, biometano. “Não 
iremos impor a forma com que as empresas 
irão reduzir as emissões. O substitutivo que 
altera a Lei de Mudanças Climáticas já foi 
aprovado pela Câmara e aguarda sanção do 
prefeito”, diz o secretário. 

No total, serão licitados 29 lotes, distribu-
ídos em três grupos operacionais: estrutural, 
articulação regional e distribuidor. Esta divi-
são permitirá melhor integração entre os di-
ferentes bairros e regiões atendidas na cida-
de, de acordo com Avelleda. Os passageiros 
vindos do bairro utilizarão linhas mais cur-
tas até o ponto de conexão, onde veículos 
maiores transportam os mesmos usuários, 
melhorando a fl uidez do viário e reduzindo 
o intervalo entre ônibus. Com a mudança, 
a SPTrans espera que haja um aumento de 
4% no número de integrações, mas estima 
que isso diminua em 5% o tempo geral de 
deslocamento por ônibus na cidade.

Uma das principais alterações com re-
lação ao sistema vigente será a forma de 

Sérgio Avelleda: “Nosso desejo é que o tem-
po de contrato seja reduzido”
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remuneração das concessionárias, que pas-
sará a considerar o custo integral do siste-
ma e não mais o passageiro transportado, 
como ocorre hoje. A taxa interna de retorno 
para os empresários, que é de 18%, pas-
sa para 9,85% no novo edital, sendo que 
o custo anual do sistema será de R$ 7,8 bi-
lhões. O cálculo da remuneração parte de 
uma análise dos custos das operadoras, em 
que serão levados em conta gastos com 
pessoal, despesas fi xas (garagens e manu-
tenção), custos variáveis (combustíveis, lu-
brifi cantes e pneus) e os gastos com a frota 
de reserva. 

Além disso, haverá estímulo à qua-
lidade, segurança e produtividade do 

concessionário refl etido na remuneração. 
O pagamento fi nal de cada operador ainda 
será ponderado com base em indicadores 
de qualidade do serviço prestado, incluin-
do avaliações feitas pela própria SPTrans e 
pelos passageiros, por meio de pesquisas 
anuais. Haverá uma fórmula que pode re-
duzir ou aumentar a remuneração dos em-
presários de acordo com a demanda trans-
portada. Para cada lote, a SPTrans irá defi nir 
uma demanda. Caso o número de passagei-
ros não seja alcançado, haverá desconto na 
remuneração das empresas. O não cumpri-
mento das viagens programadas também 
poderá acarretar descontos. 

As empresas terão oportunidade de 

 LICITAÇÃO

Dados Comparativos 

ITEM Atual  (Nov/17) Nova  
Rede Prazo 

 Frota operacional 13.603  12.667**  Até 3 anos*  

Cobertura de rede (km)  4.680  5.100  Até 3 anos*  

 Oferta de lugares (real)  1.033.354  1.135.826  Até 3 anos*  

 Oferta de lugares por veículo (média)  76  90  Até 3 anos*  

 Linhas 1.336  1.187  Até 3 anos*  

Serviço ATENDE + 428  500  Até 6 meses  

Demanda (dia útil) 9.330.040  10.272.674  Até 3 anos*  

*Início em 6 meses após assinatura de contratos  ** Frota patrimonial de 13.427

recuperar suas perdas com redução nos 
índices de acidentes, renovação de frota, 
cumprimento ou antecipação das metas 
de emissão, além dos bons resultados na 
avaliação dos usuários. As operadoras po-
derão receber uma espécie de bônus, caso 
haja redução nos custos da operação. Para 
o início da operação, a concessionária deve-
rá dispor de garagem para abrigo, abasteci-
mento e manutenção da frota operacional, 
dentro da cidade de São Paulo. O licitan-
te que não tenha garagem poderá obtê-la 
por meio de ação de desapropriação, sendo 
que a concessionária fi ca responsável pelos 
pagamentos das eventuais indenizações de 
desapropriação e pelo licenciamento am-
biental dos espaços. 

De acordo com a SPTrans, o número total 
de ônibus zero quilômetro é de 1.016 veí-
culos, com um valor médio de investimento 
da ordem de R$ 430 mil por veículo. A nova 
frota que passou a circular em 2017 repre-
senta a maior renovação feita em 12 meses 
nos últimos dez anos, segundo a prefeitura. 
Todos os veículos obedecem às especifi ca-
ções técnicas exigidas para acessibilidade e 
equipados com ar-condicionado. Com mo-
tores Euro 5, os ônibus já vêm preparados 
para instalação de sistema wi-fi  e tomadas 
USB. Avelleda afi rma que, com estes novos 
ônibus, São Paulo já tem uma frota com 
92,3% de acessibilidade. O total estimado 
do investimento feito pelas operadoras na 
capital é de cerca de R$ 450 milhões.

O secretário confi rma ainda que haverá 
reajuste de tarifas em 2018, mas não infor-
ma qual será o percentual do incremento 
sobre o preço das passagens. Para ele, o 
possível reajuste irá manter o equilíbrio do 
sistema. “Haverá recomposição da tarifa no 
próximo ano, mas ainda não foi defi nido de 
quanto será”, diz. O subsídio com o trans-
porte da tarifa de ônibus neste ano foi de 
R$ 2,9 bilhões. “O subsídio é uma política 
pública para incentivar o uso do transporte 
coletivo. Os sistemas de transporte de todas 
as grandes cidades do mundo contam com 
subsídios do poder público”, enfatiza. 
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remuneração das concessionárias, que pas-
sará a considerar o custo integral do siste-
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 LICITAÇÃO

Dados Comparativos 
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A nova regulamentação das linhas interestaduais está levando 
os empresários rodoviários a optarem por ônibus mais rentáveis 
e o modelo K 440 8x2 de 15 metros vem se destacando no mercado

 COMERCIALIZAÇÃO

estão levando os empresários rodoviários 
a escolher modelos mais rentáveis. Estão 
migrando da tração 6x2 para a 4x2 (de 14 
metros e 50 lugares) e da 6x2 para a pró-
pria 8x2.

O novo segmento foi criado após entrar 
em vigência a Lei 13.281, que alterou pon-
tos importantes do Código de Trânsito Bra-
sileiro, em 2016. Entre eles, a permissão 
para a fabricação de ônibus rodoviários de 
até 15 metros, com tração 8x2. Antes, o 
tamanho máximo permitido ao veículo era 
de 14 metros. Foi um pedido das operado-
ras de transporte rodoviário de passagei-
ros para viabilizar o cumprimento das no-
vas exigências para o serviço. Entre elas, 
a obrigatoriedade da instalação de plata-
forma elevatória para cadeiras de rodas 

Com 215 unidades vendidas do K 440 
8x2, de novembro de 2016 a novembro 
de 2017, a Scania vem se sobressaindo no 
novo segmento de ônibus rodoviários que 
permite utilizar nos modelos de chassis 
quatro eixos (tração 8x2), carrocerias de 
dois andares (DD) e 15 metros de compri-
mento.

Do total de ônibus comercializados, 93 
unidades foram para o Grupo JCA, 15 uni-
dades para a Auto Viação Progresso, de 
Pernambuco, e o restante foi comprado 
por clientes pequenos e médios, em negó-
cios pulverizados por todo o país.

Segundo a Scania, a solução 8x2 de 15 
metros também vem puxando uma ten-
dência. A logística de transporte e a nova 
regulamentação das linhas interestaduais 

Scania avança no segmento 
de rodoviários

(postergada para julho de 2018) e o au-
mento de lugares para gratuidades (de três 
para sete).

Desta forma garantem mais lugares por 
veículo com este um metro a mais (recupe-
ra o espaço reservado para a plataforma 
elevatória) e a adição de um andar supe-
rior, possível pelos quatro eixos da versão 
8x2, que pode comportar uma carroceria 
double decker (DD).

“Este produto criou um novo nicho de 
mercado no qual o cliente precisa de um 
ônibus mais confortável e seguro para seu 
passageiro, e que seja rentável e econômi-
co, para manter a competitividade e a saú-
de fi nanceira da operação. Seja atuando 
em médias e longas distâncias em linhas 
rodoviárias ou para o turismo”, afi rma Sil-
vio Munhoz, diretor de vendas de ônibus 
da Scania no Brasil. “Em razão disso, o ôni-
bus Scania K 440 8x2 DD se tornou refe-
rência para os clientes. Ele oferece a maior 
capacidade técnica para levar mais carga, 
e combina potência e torque com o menor 
custo por quilômetro rodado.”

Munhoz relata que alguns clientes es-
tão usando a dimensão maior no primeiro 
andar para tornar o ambiente ainda mais 
atrativo, com poltronas mais confortáveis, 
mesas e aparelhos multimídia. “Em qual-
quer situação de aproveitamento do maior 
espaço do modelo de 15 metros, o investi-
mento tem gerado um retorno positivo do 
passageiro após a viagem. O que torna a 
solução 8x2 rodoviária de 15 metros ainda 
mais efi ciente, e expande o seu potencial.” 

sOnia mOraEs

Novo segmento permite utilizar nos chassis de 4 eixos carrocerias DD e 15 m de extensão
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GrUpO Jca – Dos 93 ônibus modelo 
K440 8x2 DD adquiridos pelo Grupo JCA, 
31 unidades foram para a Viação Cometa, 
22 para a Auto Viação 1001 e 40 para a 
Auto Viação Catarinense.

“Estamos orgulhosos, pois o Gru-
po JCA escolheu os chassis Scania para 
atuar no novo segmento, de ônibus ro-
doviários de 15 metros. Ter a confiança 
de uma empresa deste porte comprova 
que a nossa solução oferece uma ope-
ração mais rentável”, diz Munhoz. “Em 
um momento de grandes transformações 
no transporte rodoviário, com novas re-
gulamentações, a opção pela Scania nos 
motiva a buscar cada vez mais economia 
de combustível, disponibilidade e menor 
custo por quilômetro rodado.”

Além dos 93 ônibus K 440 8X2, o Gru-
po JCA comprou também 92 unidades do 
Scania K 360 4x2, de 50 lugares, uma con-
fi guração que leva mais passageiros, sur-
gida em 2015, e todas para a Auto Viação 
1001. Portanto, no total foram 185 chassis 
comercializados ao Grupo JCA, e para dois 
segmentos.

primEirO cOmpraDOr – Jean Carlos 
Santos dos Reis, da Gian Carlo Tur (RS), 
comprou o primeiro rodoviário de 15 me-
tros do mercado brasileiro, em novembro 
de 2016. Escolheu o chassi Scania K 440 

8x2 e a carroceria Paradiso 1800 DD, da 
Marcopolo. Confi gurou o veículo com 52 
lugares, sendo 40 poltronas no andar de 
cima e 12 no primeiro andar. Todos com 
leito master. No primeiro andar há mesas 
de jogos e mais espaço. A concessionária 
responsável pela venda foi a Casa Suvesa 
(RS). A empresa Gian Carlo Tur, de qua-
tro anos, atua no fretamento e no turismo 
eventual, de compras ou de luxo.

Desde as primeiras viagens a empresa 
reconhece o acerto no negócio e faz pla-
nos. “Estou muito satisfeito com os re-
sultados operacionais. Há um potencial 
de crescimento mínimo de 20% do fatu-
ramento anual. Escolhemos o ônibus mais 
moderno e seguro. É o veículo que as 
agências de turismo procuram, e os pas-
sageiros estão sentindo a diferença. Com 
ele, consigo atender dois perfi s de deman-
da: conforto ou quantidade”, indica Reis. 
O veículo roda o Brasil e países da América 
do Sul. Para aumentar a rentabilidade, Reis 
adquiriu seu primeiro programa de manu-
tenção, o Premium. “Agora, tenho a noção 
dos custos mensais de manutenção e pla-
nejo melhor a gestão”, diz.

tOpO DE LinHa – O chassi Scania K 440 
8x2 é reconhecido no mercado pela eco-
nomia de combustível e robustez, segun-
do a montadora, e é o topo de linha da 

marca no Brasil. O veículo conta com mo-
tor 13 litros, 440 cv de potência e torque 
de 2.300 Nm.

Os modelos Scania K 440 8x2 DD são 
equipados com câmbio Opticruise de quar-
ta geração (conforto, durabilidade e eco-
nomia de combustível), maior estabilidade 
do conjunto (controle eletrônico de estabi-
lidade ESP), suspensões dianteira e trasei-
ra pneumáticas, sistema antitombamento 
– que oferece ainda mais segurança, pai-
nel colorido com display de 6.5”, Driver 
Support (instrutor em tempo real avalian-
do a performance do condutor), posição 
das bolsas de ar da suspensão no módu-
lo dianteiro (mais conforto e sem ruídos), 
freios EBS, ABS, válvula de segurança de 
freio de estacionamento e o sistema hi-
dráulico Scania Retarder. Segundo a Sca-
nia, outras vantagens incluem propiciar 
mais espaço no salão do piso inferior (mais 
comodidade para os passageiros) e siste-
ma de gestão mais inteligente dos dados 
do veículo (serviços conectados).

O pacote de opcionais conta com o 
ADAS, que garante uma frenagem inteli-
gente, ou seja quando o ônibus chegar na 
distância limite programada de um veículo 
à frente, ele avisa o motorista, e também 
o alerta caso o veículo saia das faixas la-
terais da rodovia, para evitar acidentes e 
invasão de pistas.

As vendas para o novo nicho levaram 
a Scania, no acumulado de janeiro a 
novembro, à vice-liderança da catego-
ria dos rodoviários. A fabricante cres-
ceu 85,1% em relação a 2016 (411 uni-
dades ante 222), enquanto o mercado 
subiu 23,1%. A participação subiu de 
15,9% para 24% (maior aumento entre 
os concorrentes). 

No mercado total de ônibus a Scania 
obteve de janeiro a novembro de 2017 um 
crescimento de 73,1%, com a venda de 
457 ônibus, ante 264 unidades vendidas 
no mesmo período de 2016, segundo a 
Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea).

O K 440 8x2 é equipado com câmbio Optcruise de quarta geração e sistema antitombamento
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K440 8x2 DD adquiridos pelo Grupo JCA, 
31 unidades foram para a Viação Cometa, 
22 para a Auto Viação 1001 e 40 para a 
Auto Viação Catarinense.

“Estamos orgulhosos, pois o Gru-
po JCA escolheu os chassis Scania para 
atuar no novo segmento, de ônibus ro-
doviários de 15 metros. Ter a confiança 
de uma empresa deste porte comprova 
que a nossa solução oferece uma ope-
ração mais rentável”, diz Munhoz. “Em 
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no transporte rodoviário, com novas re-
gulamentações, a opção pela Scania nos 
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Além dos 93 ônibus K 440 8X2, o Gru-
po JCA comprou também 92 unidades do 
Scania K 360 4x2, de 50 lugares, uma con-
fi guração que leva mais passageiros, sur-
gida em 2015, e todas para a Auto Viação 
1001. Portanto, no total foram 185 chassis 
comercializados ao Grupo JCA, e para dois 
segmentos.
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de 2016. Escolheu o chassi Scania K 440 

8x2 e a carroceria Paradiso 1800 DD, da 
Marcopolo. Confi gurou o veículo com 52 
lugares, sendo 40 poltronas no andar de 
cima e 12 no primeiro andar. Todos com 
leito master. No primeiro andar há mesas 
de jogos e mais espaço. A concessionária 
responsável pela venda foi a Casa Suvesa 
(RS). A empresa Gian Carlo Tur, de qua-
tro anos, atua no fretamento e no turismo 
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O pacote de opcionais conta com o 
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gente, ou seja quando o ônibus chegar na 
distância limite programada de um veículo 
à frente, ele avisa o motorista, e também 
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As vendas para o novo nicho levaram 
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ria dos rodoviários. A fabricante cres-
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457 ônibus, ante 264 unidades vendidas 
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Além da recuperação do mercado brasileiro, a empresa prevê 
um crescimento das exportações e anuncia um novo ônibus 
Volksbus desenvolvido especialmente para o mercado mexicano

 MONTADORAS

Volkswagen/MAN. Mas há um longo ca-
minho pela frente. Apesar do ânimo, os 
números de produção e vendas ainda es-
tão muito abaixo do melhor ano da indús-
tria de veículos comerciais, que foi 2011.

“Achávemos que 2017 tinha tudo para 
ser o ano da recuperação e para nossa sur-
presa começamos o ano ainda experimen-
tando queda em relação ao ano passado. 
Mas a partir de maio e junho começamos a 
observar uma alteração. Agora estamos vi-
vendo um tempo de crescimento”, comen-
ta o executivo. 

A fábrica de Resende, no Rio de Ja-
neiro, que estava cumprindo jornada re-
duzida, voltou a trabalhar normalmente 
em um turno a partir de julho, quando a 
MAN começou a contabilizar aumento nas 

Depois de enfrentar a maior crise no 
mercado brasileiro e queda das vendas du-
rante cinco anos sucessivos, a MAN Latin 
America começa a trabalhar com perspec-
tiva positiva para 2018, com a melhora dos 
negócios em novembro. “Pessimismo e de-
sânimo são coisas do passado”, afi rmou 
Roberto Cortes, presidente e CEO da MAN 
Latin America, durante evento de confra-
ternização realizado em São Paulo.

Com indicadores positivos, como infl a-
ção sob controle, risco país em queda e 
a economia se decolando da política, ele 
acredita que a indústria vive agora um 
tempo de crescimento. 

“Continuamos acreditando e investindo 
no Brasil”, ressalta o executivo destacan-
do que o país é prioritário para o grupo 

MAN projeta resultado 
melhor para 2018

encomendas e a ampliar suas exportações. 
A meta da empresa é de fechar o ano com 
aumento de 24% na produção em relação 
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pansão em 2018. “Já estamos sentindo 
uma recuperação do mercado brasileiro”, 
frisou Cortes.
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te ano. A empresa já anunciou um novo ci-
clo de investimentos 50% superior ao que 
se encerrou, na faixa de R$ 1,5 bilhão a se-
rem aplicados entre 2017 e 2021 em pro-
dutos e em novas unidades fabris.

aVanÇO nO EXtEriOr – No mercado 
externo, onde está presente em mais de 30 
países, a MAN Latin America já ultrapas-
sou a marca de 136 mil veículos exporta-
dos ao longo de seus 36 anos de história. 
Com fábricas em Resende (RJ) e Queréta-
ro, no México, a montadora também envia 
kits SKD de modelos Constellation e Volks-
bus para a sua parceira MAN Truck & Bus 
na África do Sul. 

Com um foco mais intenso direcionado 
ao mercado externo, a previsão de Cortes 
é de fechar 2017 com o maior volume de 
exportações dos últimos cinco anos. Será 
enviado ao exterior quase nove mil veícu-
los, um crescimento de 35% em relação 
ao ano anterior. “A Argentina receberá o 
maior lote de caminhões e ônibus Volkswa-
gen de todos os tempos, totalizando quase 
quatro mil unidades. Além de avançarmos 
em mercados consolidados como o Méxi-
co, onde teremos excelentes resultados, 

Até novembro, a MAN vendeu 1.942 ônibus, um avanço de 14,9% em relação a 2016
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nos preparamos 
para ampliar a 
presença da mar-
ca Volkswagen no 
continente africa-
no, graças a uma 
nova parceria com 
o grupo empre-
sarial Leventis na 
Nigéria”, disse 
o presidente da 
MAN.

Para a Argenti-
na, que é o prin-
cipal destino dos 
caminhões e ôni-
bus Volkswagen 
produzidos na fábrica de Resende, está 
programado o embarque de 3.900 veícu-
los até o fi nal deste ano. É o maior vo-
lume enviado ao mercado argentino de 

todos os tempos, 
r e p r e s e n t a n d o 
um crescimento 
de 60% apenas 
em 2017.

Os ônibus Volks-
wagen se desta-
cam nas ruas e es-
tradas argentinas. 
Devido ao suces-
so dos Volksbus 
17.230, 15.190 e 
18.280 Low Entry, 
a MAN celebra o 
marco de mais de 
600 chassis ex-
portados até no-

vembro deste ano. 

mÉXicO – A linha de montagem da fá-
brica instalada na cidade de Querétaro, no 

México., se prepara para receber no se-
gundo trimestre de 2018 uma grande no-
vidade da MAN: o ônibus Volksbus 14.190 
SCD, especialmente desenvolvido para o 
mercado local. Inauguradas em 2004, as 
operações mexicanas da MAN Latin Ame-
rica já produziram mais de 12 mil veículos, 
hoje distribuídos numa rede de 17 conces-
sionários autorizados em todo o país.

A confi guração do novo Volksbus 14.190 
SCD é específi ca para suprir as demandas 
e padrões do transporte de passageiros 
no México. Com motorista reposiciona-
do, também conhecido localmente como 
trompudo, o produto chega para ampliar a 
participação da Volkswagen no maior mer-
cado de chassis urbanos do país, onde os 
veículos com motor dianteiro neste forma-
to representam mais de 50% das vendas, 
concentradas especialmente nos modelos 
de 12 a 15 toneladas.
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A TACOM tem o sistema mais completo e moderno em gestão de transporte. Com o CIT Sao® sua 
empresa tem todas as informações da frota em tempo real, podendo monitorar ocorrências 
e se comunicar com os motoristas. O sistema controla as exceções e atua no momento 
exato, enviando alarme e mensagens para correções imediatas. Uma solução integrada, 
com módulos que podem ser adquiridos conforme sua necessidade. Com a TACOM você 
tem a certeza de que sua empresa caminha com segurança e controle nas mãos. Fale com 
a gente e garanta muito mais produtividade e economia para o seu negócio.

QUANDO TUDO 
ANDA BEM, SUA 

EMPRESA NUNCA PARA.

BUSZOOM® 
AUMENTE O CONTROLE DE SUA FROTA

Conheça o sistema de segurança embarcado com 
filmagem digital que leva mais eficiência para a sua 
empresa e muito mais proteção para a sua frota e 
passageiros. E agora com uma novidade: a coleta wi-fi.

CONHEÇA OS MÓDULOS DO CIT Sao®

 GESTÃO OPERACIONAL – MAIS PRODUTIVIDADE

Controle e ajuste dinâmico da programação, melhorando a relação entre oferta e 
demanda. E sistema de gestão de alarmes com configuração de procedimentos de ação. 

 TELEMETRIA – MAIS ECONOMIA

Acompanhamento em tempo real e registro para análise posterior dos principais 
parâmetros do veículo como, por exemplo: velocidade, RPM, excessos em curvas, freadas 
e arrancadas. Tudo com alerta imediato para o motorista e CCO, mantendo os padrões 
ideais de dirigibilidade, que reduzem acidentes, consumo e desgaste da frota.

 RASTREAMENTO – MAIS CONTROLE

Acompanhamento de toda a operação e detalhamento da localização dos veículos 
e ocorrências por meio de mapas digitais e sinóticos. Permite a importação de dados 
para sistemas de informação ao usuário.

 GESTÃO DO CONDUTOR – MAIS SEGURANÇA

Monitoramento permanente da atividade do condutor e avaliação automática 
do desempenho com sistema de pontuação e relatórios diários.

www.tacom.com.br  |  31 3348.1000

REDUZA CUSTOS E GANHE 
PRODUTIVIDADE COM A TACOM.
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Com 18 lugares, incluindo até três passageiros com mobilidade 
reduzida, este novo veículo oferece poltronas que facilita 
o acesso também ao motorista

 MICRO-ÔNIBUS

e acessibilidade”, acrescentou Humberto 
Spinetti, diretor de negócios da Iveco Bus 
para a América Latina.

A Iveco Bus, divisão do grupo CNH In-
dustrial, inova no mercado de ônibus ao 
apresentar o conceito Daily Life, que tem 
como diferencial o dispositivo que permi-
te o acesso do motorista portador de de-
fi ciência. “Com este modelo, a empresa 
dá um passo à frente no quesito de aces-
sibilidade e cria um novo nicho no merca-
do, abrindo oportunidade de trabalho no 
transporte coletivo para pessoas com defi -
ciência física ou limitação de movimentos”, 
disse Gustavo Serizawa, gerente de marke-
ting de produto da Iveco Bus.

“Nosso time se antecipou à demanda 
do mercado e coloca à disposição mais um 
veículo que engloba tecnologia, inclusão 

Iveco apresenta 
o conceito Daily Life

O Daily Life ainda está em fase de de-
senvolvimento e sem previsão de lança-
mento no mercado brasileiro, segundo o 
gerente de marketing de produto da Ive-
co Bus. Este ônibus tem capacidade para 
18 pessoas e até três passageiros com ca-
pacidade reduzida. Na alavanca de câm-
bio está instalado um pequeno botão que 
aciona a embreagem para a pessoa que 
tem defi ciência nas pernas. “É um veículo 
que qualquer um pode dirigir e proporcio-
na a inclusão dos passageiros e do moto-
rista”, observou Serizawa.

Para este novo projeto, a Iveco Bus con-
ta com a parceria da Kivi Brasil, fi lial da 
empresa italiana Kivi, que fabrica os dis-
positivos, como o acelerador em volta da 
roda e o freio de mão elétrico, que auxi-
liam as pessoas com defi ciência a condu-
zir o veículo, e a Elevitá Elevadores, que é 
responsável pela produção da plataforma 

sOnia mOraEs

O diferencial do modelo 
é o acesso do motorista 

com defi ciência

O Daily Life ainda está em fase de desenvolvimento para criar novo nicho de mercado
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que movimenta o banco do motorista para 
fora do veículo e retorna para a posição 
em frente à direção. “O Daily Life permite 
que o motorista embarque e desembarque 
sentado no seu assento. Isso era inatingí-
vel para uma pessoa com defi ciência no 
mercado de trabalho”, afi rmou Serizawa.

Segundo o gerente de marketing da Iveco 
Bus, uma adaptação num veículo comercial, 
dependendo do tipo de intervenção, pode 
custar em média 10% do valor do carro e o 
valor da customização varia de 20% a 30% 
a mais que outro modelo da marca.

A Iveco Bus vem investindo no ônibus in-
clusivo, se antecipando à legislação brasi-
leira que determina até 2020 que todo veí-
culo seja equipado com plataformas para 
facilitar o acesso dos passageiros com de-
fi ciência. “A acessibilidade é um dos pila-
res da marca, não somente no desenvolvi-
mento de produto, mas é um drive que a 
empresa aplica em todos os seus departa-
mentos”, salientou Serizawa.

Dados recentes do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) apon-
tam que 45 milhões de pessoas, que re-
presentam 25% da população brasileira, 
têm mobilidade reduzida ou algum tipo de 
defi ciência. “Isso mostra a importância de 
investir em veículos com acessibilidade”, 
disse o gerente de marketing e esclareceu 
que ao desenvolver o conceito do Daily 
Life o foco inicial da empresa era colocar 
o ônibus inclusivo em discussão e incluir os 
dispositivos para facilitar o acesso também 
para o motorista.

“O foco nas pessoas que têm algum tipo 
de defi ciência estava muito esquecido no 
mercado e agora está trazendo resultado 
não somente para a Iveco, mas para toda 
a sociedade”, comentou Serizawa.

EstratÉGia – É o investimento no ôni-
bus inclusivo, segundo Serizawa, que aju-
dou a Iveco Bus crescer 41% em um mer-
cado que caiu 8%. “Em 2016 lançamos 
a Daily Levitá, primeira van acessível in-
clusiva do mundo, para 18 passageiros 

incluindo até três cadeirantes. Em 2017 
foi o Soul Class, primeiro micro-ônibus in-
clusivo e acessível do mercado brasileiro, 
com capacidade para até 29 passageiros 
incluindo até dois cadeirantes. E agora es-
tamos apresentando o conceito Daily Life. 
É isso que a Iveco está fazendo de diferen-
te”, frisou Serizawa.

O gerente da Iveco Bus disse ainda que 
o mercado de ônibus vem mostrando sinais 
de recuperação e deve acelerar o cresci-
mento em 2018. “A reação nas vendas no 
fi nal deste ano não será sufi ciente para re-
verter a queda do setor do início do ano”, 
projetou Serizawa.

O crescimento de dois dígitos para o 
segmento de ônibus previsto pela Anfavea 
é pouco diante do potencial do mercado 
brasileiro, de acordo com Serizawa. “Mas 

isso já é uma boa tendência, pois mostra 
que o fundo do poço já passou.”

Segundo Serizawa, o transporte públi-
co coletivo é diretamente ligado à ativida-
de econômica. “Com as medidas tomadas 
pela equipe econômica, a redução da taxa 
de juros e o viés de baixa da infl ação, acre-
ditamos em uma retomada para o ano que 
vem. A previsão do Produto Interno Bruto 
(PIB) em torno de 3,5% deve impulsionar 
o mercado de ônibus”, calculou o gerente.

O gerente de marketing da Iveco Bus 
destacou que o pico do mercado de ôni-
bus em 2011, 2012 e 2013 foi motivado 
pelo crédito farto e pela participação ati-
va do governo que comprou 30% dos ôni-
bus produzidos pelas montadoras. “Agora 
o mercado tem outra realidade”, observou 
Serizawa.

Durante a apresentação do conceito Dai-
ly Life a Iveco Bus realizou na sua sede in-
dustrial, que está instalada na cidade de 
Sete Lagoas (MG),a segunda edição do 
Iveco Bus Experience. Neste encontro, onde 
estiveram reunidos engenheiros e executi-
vos da empresa, estudantes da Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG), além 
de representantes de fabricantes de carro-
cerias para ônibus e membros de órgãos 
gestores do setor de transporte coletivo, 
a montadora debateu as soluções para os 
ônibus que irão circular em 2030. “Os de-
bates sobre o assunto ultrapassaram os li-
mites do nosso segmento, e é por isso que 
essa troca de ideias é tão importante para 
desenharmos o ônibus do futuro”, enfati-
zou Humberto Spinetti, diretor de negócios 
da Iveco Bus para a América Latina.

Para Gustavo Serizawa, gerente de 
marketing da Iveco Bus, a iniciativa am-
plia a discussão sobre o desenvolvimento 
dos veículos de transportes urbanos en-
volvendo toda a cadeia relacionada nesse 
setor. “Sob uma abordagem sustentável, 
relacionada ao bem-estar dos usuários, 

observamos a necessidade do desenvolvi-
mento de novas exigências que atendam 
uma população cada vez mais idosa e com 
indivíduos que possuem difi culdades de lo-
comoção”, disse.

O destaque desse evento foi a cápsula 
do tempo criada pela empresa. Neste reci-
piente a montadora guardou os esboços e 
sugestões sobre como será a evolução dos 
ônibus e depositou em uma estrutura con-
cretada na entrada da fábrica de Sete La-
goas para ser aberta em 2030. “Daqui a 13 
anos a estrutura será retirada e a próxima 
geração saberá se acertamos ou não nas 
projeções para um transporte mais inteli-
gente”, anunciou Spinetti.

Sylvain Blaise, vice-presidente global da 
Iveco Bus, disse que o Brasil deveria apro-
veitar melhor a utilização de fontes alter-
nativas de energia para substituir o diesel. 
“Temos tecnologias que ainda não estão 
disseminadas aqui.”

Outra solução, segundo o vice-presi-
dente global da Iveco Bus, é aumentar a 
conectividade dos serviços no sistema de 
transporte.

O FUtUrO DO ÔniBUs
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Além de produzir baterias no país, empresa vai abrir rede de assistência 
técnica, ampliar parceria com empresas de energia elétrica e avançar 
para aumentar a capilaridade de ônibus elétricos nas grandes cidades

 ELETROMOBILIDADE

(MP) deverão ser cortadas em 90% em 
dez anos e 95% em 20 anos. Os dióxidos 
de nitrogênio (NOx) terão de ser reduzidos 
em 80% em dez anos e em 95% em 20 
anos.

“Não adianta se esquivar do problema, 
ele existe e tende a avançar se não tomar 
medidas de combate à poluição”, disse Pe-
reira, frisando que São Paulo assume a pon-
ta na busca de soluções para melhorar o 
clima da cidade com a decisão do prefeito 
João Doria de substituir a frota do transpor-
te coletivo por ônibus elétricos. “Outras ci-
dades tendem a acompanhar essa mudança 
e o desafi o da BYD é avançar os seus proje-
tos na área de mobilidade.”

Pereira comentou que é evidente que o 
avanço do ônibus elétrico em uma cidade 
grande como São Paulo e em municípios pe-
quenos não acontece de forma tão rápida. 
“É um processo que começa crescer modes-
tamente”, afi rmou.

A BYD, fabricante chinesa de ônibus elé-
trico, aguarda a aprovação da nova lei de 
mudanças climáticas – a PL 300 –, que de-
termina a renovação da frota do transporte 
coletivo da cidade de São Paulo por veículos 
que utilizem fontes limpas e renováveis de 
energia, para que seus veículos entrem em 
operação na capital paulista.

A fabricante chinesa tem um acordo fe-
chado com a prefeitura de São Paulo e a 
Ambiental, empresa do Grupo Ruas, para 
o fornecimento de 60 ônibus elétricos que 
deveriam entrar em operação até o fi nal de 
2017 na zona leste de São Paulo. “Estamos 
aguardando a nova lei ser assinada”, disse 
Wilson Pereira, vice-presidente sênior da 
BYD do Brasil.

Segundo Pereira, para suprir todo o siste-
ma de carregamento e a demanda do ôni-
bus elétrico, serão instalados painéis sola-
res no telhado da garagem da operadora, o 
que garantirá aos veículos uma autonomia 
de até 230 quilômetros.

A PL 300 de autoria de Milton Leite, vere-
ador e presidente da Câmara de São Paulo, 
substitui a Lei 14.933, que criou em 2009 a 
política de mudanças do clima do município 
de São Paulo, e não teve avanços. Este novo 
projeto tem como proposta a determinação 
de metas mais rígidas que as de textos ante-
riores para o controle de poluentes emitidos 
pelos 14,5 mil ônibus da frota paulistana, 
com base nos níveis de 2016.

Ficou determinado que as emissões de 
CO2 (gás carbônico) deverão ser reduzidas 
em 50% em dez anos e zeradas em até 20 
anos. As emissões de material particulado 

BYD traça planos 
para crescer no Brasil

O desafi o da BYD para aumentar a sua 
participação no sistema de transporte pú-
blico, segundo Pereira, é adaptar a nova 
tecnologia para a realidade do mercado. 
“E a empresa está se preparando para su-
prir essa demanda e tem investido massi-
vamente porque acredita no seu produto 
e no potencial do mercado brasileiro”, ob-
servou.

A fabricante chinesa, que está no Brasil 
desde 2013, possui na cidade de Campinas 
(SP) um complexo industrial onde produz 
chassis de ônibus, e uma fábrica de painéis 
solares fotovoltaicos que foi construída 
com investimentos de R$ 150 milhões. Ao 
todo a companhia emprega cerca de 500 
funcionários.

No mercado brasileiro a BYD tem atu-
almente nove ônibus elétricos em opera-
ção – oito em Campinas e um em Santos. 
“Além de ampliar o fornecimento para 
Campinas, a empresa está aumentando os 
contatos em várias cidades brasileiras”, de-
clarou Pereira. “A demanda por ônibus elé-
tricos é global e o Brasil esta atrasado, mas 
tem que se preparar para suprir a pressão 
das sociedades.” 

Entre as ações da companhia chinesa 
para ampliar a sua participação no merca-
do brasileiro, Pereira indicou o recente pro-
jeto para ter produção local de baterias, 
o desenvolvimento de rede de assistência 
técnica, a parceria com empresas para for-
necer energia elétrica e o avanço em várias 
frentes para conseguir maior capilaridade 
da operação de ônibus elétricos nas gran-
des cidades.
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Wilson Pereira: o desafi o é adaptar a nova 
tecnologia para a realidade do mercado 
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Além do veículo odontológico móvel produzido na base do modelo W9 
para a cidade de Votuporanga, São Paulo, a empresa criou o motorhome 
sobre o modelo V8L 4x4 em parceria com a Abreu & Abreu Engenharia

 VEÍCULOS ESPECIAIS

Segundo a fabricante de Caxias do Sul, o 
desenvolvimento do Volare Odontomóvel 
levou sete meses, desde o projeto e análi-
se de ideias até a sua produção, passando 

A Volare, unidade de negócios da Mar-
copolo, investe em novos nichos de mer-
cado com o desenvolvimento de veículo 
odontológico móvel e o motorhome para 
uso em aventuras e trajetos off-
road.

A unidade odontológica mon-
tada na base do Volare W9 foi 
desenvolvida em parceria com a 
TCA Transformações Veiculares 
e entregue para a prefeitura mu-
nicipal de Votuporanga (SP) para 
ser utilizada como clínica dentária 
itinerante em todos os bairros da 
cidade.

Volare investe em novos nichos

pelo processo de licitação.
Este veículo adaptado obedece todas 

as exigências, normas e portarias para 
uma unidade odontológica. Possui con-
fi guração especial com dois consultórios 
odontológicos completos para atendimen-
to externo em todos os bairros da cidade 
de Votuporanga, proporcionando à popu-
lação um atendimento diferenciado com 
qualidade, rapidez e comodidade.

Está equipado com móveis planejados, 
duas cadeiras, pias, sistema de ar-condi-
cionado, toldo para sala de espera exter-
na, instalações elétricas e hidráulicas, ge-
rador de energia e compressor de ar.

Um dos destaques do Volare Odontomó-
vel é que o veículo foi concebido com pla-
taforma elevatória semiautomática para 
receber pessoas idosas ou com mobilidade 
reduzida. O serviço terá como prioridade as 
escolas públicas e os locais em seu entorno.

“Quando fomos procurados pelo pre-
feito de Votuporanga, João Eduardo Dado 
Leite de Carvalho, e pelo cirurgião dentis-
ta Edson Capel para desenvolver o veículo, 
estudamos todas as necessidades para en-

tender qual modelo Volare seria o 
mais adequado para esta deman-
da”, relata João Paulo Ledur, dire-
tor do negócio Volare.

Segundo o diretor da Vola-
re, fornecer uma unidade móvel 
odontológica para atendimento 
à população é uma oportunida-
de muito importante e colabora 
para uma melhor qualidade de 
vida, sobretudo daqueles pacien-
tes com difi culdade para ir até o 
consultório. “Poder atender às 

sOnia mOraEs

Volare odontológico foi desenvolvido sobre a base do W9 

Veículo tem dois 
consultórios equipados 
com móveis planejados
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necessidades de um cliente, seja para uma 
única unidade ou 200 veículos, é um dos 
grandes diferenciais da Volare”, destaca 
Ledur.

O Volare W9 tem motor Cummins ISF 
3.8 Euro V, com 162 cv de potência e tor-
que de 600 Nm, direção hidráulica e peso 
bruto total (PBT) de 9.200 quilos. Com 
9.040 mm de comprimento, o modelo pro-
porciona deslocamento rápido e tem am-
plo espaço para circulação interna para os 
dentistas e auxiliares. 

mOtOrHOmE – Outro veículo especial 
desenvolvido pela Volare é 
o motorhome. Com tração 
4x4 nas quatro rodas, este 
veículo foi criado em par-
ceria com a Abreu & Abreu 
Engenharia.

O projeto tem como base 
o modelo V8L 4x4 e ofere-
ce mais robustez, versati-
lidade, melhor aproveita-
mento do espaço útil, além 
de permitir a sua utilização 

em quaisquer locais, sobretudo em trilhas, 
aventuras e em trajetos off-road.

Com powertrain totalmente diferen-
te dos modelos convencionais, que pos-
suem tração somente nas rodas traseiras, 
o Volare V8L 4x4 Motorhome conta com 
sistema de transmissão com a opção de 
utilização 4x2 (somente tração nas rodas 
traseiras), 4x4 (tração nas rodas dianteiras 
e traseiras) e 4x4 com reduzida. Também 
possui ângulos de entrada e saída maio-
res, estepe no bagageiro traseiro, proteção 
especial para o cárter do motor e para o 
tanque de combustível.

Toda a estrutura interna do Volare V8L 
Motorhome foi construída em compensa-
do naval, aço inox e policarbonato. O veí-
culo possui dois quartos, sanitário com box 
independente, cozinha e sala. Está equipa-
do com fogão de quatro bocas, geladeira 
biplex, máquina de lavar roupas de três 
quilos, sistema de vídeo Full HD com duas 
antenas independentes e duas televisões 
LCD de 24 polegadas.

“A nossa engenharia sempre trabalha 
para satisfazer todas as demandas dos nos-
sos clientes. Esse projeto foi desenvolvido 
justamente para permitir a criação de um 
motorhome com tração nas quatro rodas 
que pudesse enfrentar os mais diversos ter-
renos”, revela o diretor da Volare.

Equipado com motor Cummins ISF 3.8, 
com 152 cv de potência e torque de 450 
Nm, câmbio automático ZF de quatro mar-
chas e caixa de transferência de dupla ve-
locidade, este motorhome possui carroce-
ria com saia lateral mais alta, suspensão 
reforçada, sinalização diferenciada e espe-
lhos que permitem total visualização em 
torno do veículo, o que proporciona maior 
facilidade e segurança em manobras e des-
locamentos.

Jairo de Abreu, idealizador das transfor-
mações, explica que o Volare V8L conta 
ainda com armários na cozinha e nos quar-
tos, cinco placas fotovoltaicas, totalizando 

750W e gerador (silenciado) 
adicional dando sustentabi-
lidade de geração de ener-
gia, com independência to-
tal do sistema original do 
veículo.

O motorhome está equi-
pado também com aque-
cedor a gás para o chuvei-
ro, dois botijões de gás P13, 
caixa de 600 litros para água 
potável e 450 litros para es-
goto, sendo 250L para água 
servida e 200L para esgoto 
cloacal e sistema de nivela-
mento semiautomático.

Sobre o modelo Volare V8L 4x4 o motorhome pode ser usado em trilhas e trajetos off-road

Motorhome possui 
aquecedor a gás para 

o chuveiro e água potável  
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Se em dezembro repetir a média mensal de 1.400 ônibus fabricados ao 
longo deste ano, o setor encerrará 2017 com 14,6 mil unidades, podendo 
superar em 500 unidades o volume de 2016, de 14,1 mil veículos

 MERCADO

analisando preço e solicitando crédito. 
Antes estava tudo parado”, relatou Mar-
tins durante o encontro anual do Simefre 
realizado na sede da entidade em São 
Paulo, quando foi apresentado o resulta-
do econômico dos setores fi liados ao sin-
dicato e a perspectiva para 2018.

Se em dezembro repetir a média mensal 
de 1.400 ônibus fabricados ao longo des-
te ano, o setor encerrará 2017 com uma 
produção de 14,6 mil veículos, podendo 
superar em 500 unidades o volume de 
2016, quando foram produzidos 14,1 mil 
veículos. No entanto, Martins considera o 
volume deste ano muito abaixo das 35,5 
mil unidades fabricadas em 2011, quando 
a economia do país estava bem aquecida.

Entre os fatores que poderão impulsionar 

Depois de acumular uma retração de 
62,6% em seis anos, ao reduzir a pro-
dução de carrocerias de 35,5 mil unida-
des em 2011 para 13,2 mil unidades, no 
acumulado de janeiro até novembro deste 
ano, conforme apontam os dados divul-
gados pela Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Ônibus (Fabus), o setor de 
ônibus começa a sinalizar uma expecta-
tiva de melhora, segundo análise de José 
Antonio Fernandes Martins, presidente 
do Sindicato Interestadual da Indústria de 
Materiais e Equipamentos Ferroviários e 
Rodoviários (Simefre).

“O mercado de ônibus melhorou sen-
sivelmente. Não houve explosão de de-
manda, mas uma melhora pequena, com 
alguns empresários fazendo consultas, 

Indústria de ônibus inicia
retomada do crescimento

o mercado de ônibus em 2018, segundo 
Martins, está a recente licitação aberta 
pelo governo federal para a compra de 
seis mil ônibus escolares do programa Ca-
minho da Escola, que é coordenado pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), autarquia vinculada ao 
Ministério da Educação. “Metade desses 
ônibus terá poltrona móvel”, esclareceu.

Existe ainda a melhora do mercado 
de rodoviário e de turismo, que voltou a 
comprar ônibus. O aumento da demanda 
por modelos rodoviários, segundo Mar-
tins, está atrelado à nova regulamenta-
ção para o setor determinada pela Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) que agora é pelo sistema de au-
torização e prevê que até 2020 a idade 
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média da frota, que hoje é de 9,8 anos, 
seja reduzida para cinco anos. “Logo, o 
mercado terá que trocar entre 2.000 e 
2.500 ônibus por ano, durante os próxi-
mos quatro anos”, calculou Martins.

Para as empresas de ônibus rodoviários 
de linhas regulares de turismo e freta-
mento, a determinação do governo é que 
a partir de 1º de julho de 2018 sejam obri-
gadas a portar o dispositivo de poltrona 
móvel para pessoas com defi ciência. Mar-
tins explicou que o equipamento é caro, 
custa em torno de R$ 30 mil por ônibus, 
o que deverá levar as empresas a adquirir 
modelos novos.

O presidente do Simefre comentou que, 
embora esses fatores estejam estimulan-
do o mercado rodoviário, o volume de 
ônibus produzidos é bem menor que em 
anos passado.

No segmento de urbanos a percepção 
de melhora está atrelada à nova modali-
dade de fi nanciamento por meio Progra-
ma de Renovação de Frota do Transporte 
Público Coletivo Urbano de Passageiros 
(Refrota 17), lançada no fi nal de 2016 
pelo governo federal.

“O Refrota já começa a dar uma pers-
pectiva de melhora com a redução dos ju-
ros e a participação dos bancos das mon-
tadoras no programa que é administrado 
pela Caixa Econômica Federal, para dar 
100% de garantia aos fi nanciamentos”, 
observou Martins. “Acredito que de um 
a dois meses, esse processo comece a dar 
resultado.”

Pelos cálculos do Simefre o mercado de 
ônibus deverá ganhar algo em torno de 
seis mil ônibus escolares, mais 2.500 do 
programa para o setor rodoviário, mais 
alguns de fretamento e turismo, além dos 
modelos urbanos do programa Refrota. 
“Isso garantirá um crescimento de 12% 
a 15% para 2018 na comparação com 
2017”, projetou Martins.

DEmanDa mEnOr – Em sua análi-
se sobre o mercado de ônibus, Martins 

comentou o forte impacto que a crise 
causou às empresas. “O maior empre-
sário de São Paulo que há 20 anos fazia 
dez viagens por dia, levando de 1.000 
a 1.200 passageiros por ônibus, reali-
za hoje (quando não chove) de cinco a 
seis viagens diariamente e não transpor-
ta mais do que 450 passageiros, o que 
representa uma queda de 50% na recei-
ta da empresa. Isso ocorreu devido à re-
cessão econômica que aconteceu no país, 
devido aos problemas que tivemos no go-
verno anterior com os aumentos brutais 
de défi cits fi scais, que impactaram nega-
tivamente na economia”, explicou.

“A economia parada gera desemprego, 
sobem as tarifas e a pessoa sem empre-
go não vai andar de ônibus. Com a baixa 
no faturamento por causa da queda no 
número de passageiros, as empresas não 
compram ônibus”, salientou Martins.

Ao analisar o cenário atual do país, 
Martins mensurou a quantidade de em-
presas que foram à falência e o número 
absurdo das que estão em recuperação 
judicial. “A crise fez com que as empresas 
perdessem o preparo físico e a economia 
do Brasil atingisse o mais baixo índice de 
crescimento. Tudo isso foi resultado dos 
défi cits fi scais brutais, do desmando e da 
imprevidência de governos anteriores”, 
disse Martins.

O presidente do Simefre lembrou tam-
bém das benesses concedidas pelo go-
verno anterior, com o plano Brasil Maior, 
época que se comprava ônibus e cami-
nhões pagando 2% de juros durante dez 
anos, sem nada de entrada, e a Selic (taxa 
básica de juros do país) variava de 7,5% a 
8%, criando uma demanda absolutamen-
te artifi cial.

“Agora estamos com uma expectativa 
melhor”, comentou Martins. “A taxa de 
juros de 14% ao ano caiu para 7% e a in-
fl ação de 10,5% a 11% deve fi car em tor-
no de 3,5% a 3,7%. Então, essas fi guras 
econômicas fazem com que as famílias 
sejam benefi ciadas com a infl ação menor. 

Elas conseguem se desalavancar dos en-
dividamentos e, voltando a ter perspecti-
va da empregabilidade, começam a voltar 
ao consumo.”

Martins afi rmou que o Brasil deverá fe-
char 2017 com superávit superior a US$ 
62 bilhões. “Não devemos um centavo na 
área internacional, mas no mercado inter-
no estamos com esse défi cit primário de 
2,2% do PIB que vai a R$ 163 bilhões e 
estão sendo equacionados.“

Do total de 13,2 mil carrocerias produ-
zidas no acumulado de janeiro a novem-
bro deste ano, o maior volume de 4.871 
unidades foi da Marcopolo, sendo 3.661 
unidades da fábrica de Caxias do Sul e 
1.210 unidades da Marcopolo Rio. A Caio 
Induscar fabricou 4.465 carrocerias, a 
Mascarello fez 1.455, a Neobus 1.332, a 
Comil 778 e a Irizar produziu 365 carro-
cerias neste ano.

Ao mercado externo as fabricantes en-
viaram 4.315 veículos no acumulado de 
janeiro a novembro, superando as 4.242 
unidades exportadas em todo o ano de 
2016.

cHassis – De acordo com os números 
divulgados pela Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores (An-
favea), o licenciamento de ônibus no acu-
mulado de janeiro a novembro de 2017 
totalizou 10.534 unidades, comparadas 
com 10.495 em igual período do ano pas-
sado, uma ligeira queda de 0,4%. Líder 
de mercado, a Mercedes-Benz teve 5.366 
veículos emplacados no período, apresen-
tando declínio de 6% em relação ao ano 
anterior. Na vice-liderança, a MAN regis-
trou um surpreendente avanço de 14,9% 
sobre o resultado de 2016, com 1.942 
veículos emplacados, enquanto a tercei-
ra colocada, a Agrale, atingiu o total de 
1.272 unidades licenciadas, superando os 
1.016 veículos da Iveco, que, no entanto, 
obteve um desempenho favorável: cresci-
mento das vendas de 43,9% em relação 
a 2016.
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Se em dezembro repetir a média mensal de 1.400 ônibus fabricados ao 
longo deste ano, o setor encerrará 2017 com 14,6 mil unidades, podendo 
superar em 500 unidades o volume de 2016, de 14,1 mil veículos

 MERCADO

analisando preço e solicitando crédito. 
Antes estava tudo parado”, relatou Mar-
tins durante o encontro anual do Simefre 
realizado na sede da entidade em São 
Paulo, quando foi apresentado o resulta-
do econômico dos setores fi liados ao sin-
dicato e a perspectiva para 2018.

Se em dezembro repetir a média mensal 
de 1.400 ônibus fabricados ao longo des-
te ano, o setor encerrará 2017 com uma 
produção de 14,6 mil veículos, podendo 
superar em 500 unidades o volume de 
2016, quando foram produzidos 14,1 mil 
veículos. No entanto, Martins considera o 
volume deste ano muito abaixo das 35,5 
mil unidades fabricadas em 2011, quando 
a economia do país estava bem aquecida.

Entre os fatores que poderão impulsionar 

Depois de acumular uma retração de 
62,6% em seis anos, ao reduzir a pro-
dução de carrocerias de 35,5 mil unida-
des em 2011 para 13,2 mil unidades, no 
acumulado de janeiro até novembro deste 
ano, conforme apontam os dados divul-
gados pela Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Ônibus (Fabus), o setor de 
ônibus começa a sinalizar uma expecta-
tiva de melhora, segundo análise de José 
Antonio Fernandes Martins, presidente 
do Sindicato Interestadual da Indústria de 
Materiais e Equipamentos Ferroviários e 
Rodoviários (Simefre).

“O mercado de ônibus melhorou sen-
sivelmente. Não houve explosão de de-
manda, mas uma melhora pequena, com 
alguns empresários fazendo consultas, 

Indústria de ônibus inicia
retomada do crescimento

o mercado de ônibus em 2018, segundo 
Martins, está a recente licitação aberta 
pelo governo federal para a compra de 
seis mil ônibus escolares do programa Ca-
minho da Escola, que é coordenado pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), autarquia vinculada ao 
Ministério da Educação. “Metade desses 
ônibus terá poltrona móvel”, esclareceu.

Existe ainda a melhora do mercado 
de rodoviário e de turismo, que voltou a 
comprar ônibus. O aumento da demanda 
por modelos rodoviários, segundo Mar-
tins, está atrelado à nova regulamenta-
ção para o setor determinada pela Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) que agora é pelo sistema de au-
torização e prevê que até 2020 a idade 
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média da frota, que hoje é de 9,8 anos, 
seja reduzida para cinco anos. “Logo, o 
mercado terá que trocar entre 2.000 e 
2.500 ônibus por ano, durante os próxi-
mos quatro anos”, calculou Martins.

Para as empresas de ônibus rodoviários 
de linhas regulares de turismo e freta-
mento, a determinação do governo é que 
a partir de 1º de julho de 2018 sejam obri-
gadas a portar o dispositivo de poltrona 
móvel para pessoas com defi ciência. Mar-
tins explicou que o equipamento é caro, 
custa em torno de R$ 30 mil por ônibus, 
o que deverá levar as empresas a adquirir 
modelos novos.

O presidente do Simefre comentou que, 
embora esses fatores estejam estimulan-
do o mercado rodoviário, o volume de 
ônibus produzidos é bem menor que em 
anos passado.

No segmento de urbanos a percepção 
de melhora está atrelada à nova modali-
dade de fi nanciamento por meio Progra-
ma de Renovação de Frota do Transporte 
Público Coletivo Urbano de Passageiros 
(Refrota 17), lançada no fi nal de 2016 
pelo governo federal.

“O Refrota já começa a dar uma pers-
pectiva de melhora com a redução dos ju-
ros e a participação dos bancos das mon-
tadoras no programa que é administrado 
pela Caixa Econômica Federal, para dar 
100% de garantia aos fi nanciamentos”, 
observou Martins. “Acredito que de um 
a dois meses, esse processo comece a dar 
resultado.”

Pelos cálculos do Simefre o mercado de 
ônibus deverá ganhar algo em torno de 
seis mil ônibus escolares, mais 2.500 do 
programa para o setor rodoviário, mais 
alguns de fretamento e turismo, além dos 
modelos urbanos do programa Refrota. 
“Isso garantirá um crescimento de 12% 
a 15% para 2018 na comparação com 
2017”, projetou Martins.

DEmanDa mEnOr – Em sua análi-
se sobre o mercado de ônibus, Martins 

comentou o forte impacto que a crise 
causou às empresas. “O maior empre-
sário de São Paulo que há 20 anos fazia 
dez viagens por dia, levando de 1.000 
a 1.200 passageiros por ônibus, reali-
za hoje (quando não chove) de cinco a 
seis viagens diariamente e não transpor-
ta mais do que 450 passageiros, o que 
representa uma queda de 50% na recei-
ta da empresa. Isso ocorreu devido à re-
cessão econômica que aconteceu no país, 
devido aos problemas que tivemos no go-
verno anterior com os aumentos brutais 
de défi cits fi scais, que impactaram nega-
tivamente na economia”, explicou.

“A economia parada gera desemprego, 
sobem as tarifas e a pessoa sem empre-
go não vai andar de ônibus. Com a baixa 
no faturamento por causa da queda no 
número de passageiros, as empresas não 
compram ônibus”, salientou Martins.

Ao analisar o cenário atual do país, 
Martins mensurou a quantidade de em-
presas que foram à falência e o número 
absurdo das que estão em recuperação 
judicial. “A crise fez com que as empresas 
perdessem o preparo físico e a economia 
do Brasil atingisse o mais baixo índice de 
crescimento. Tudo isso foi resultado dos 
défi cits fi scais brutais, do desmando e da 
imprevidência de governos anteriores”, 
disse Martins.

O presidente do Simefre lembrou tam-
bém das benesses concedidas pelo go-
verno anterior, com o plano Brasil Maior, 
época que se comprava ônibus e cami-
nhões pagando 2% de juros durante dez 
anos, sem nada de entrada, e a Selic (taxa 
básica de juros do país) variava de 7,5% a 
8%, criando uma demanda absolutamen-
te artifi cial.

“Agora estamos com uma expectativa 
melhor”, comentou Martins. “A taxa de 
juros de 14% ao ano caiu para 7% e a in-
fl ação de 10,5% a 11% deve fi car em tor-
no de 3,5% a 3,7%. Então, essas fi guras 
econômicas fazem com que as famílias 
sejam benefi ciadas com a infl ação menor. 

Elas conseguem se desalavancar dos en-
dividamentos e, voltando a ter perspecti-
va da empregabilidade, começam a voltar 
ao consumo.”

Martins afi rmou que o Brasil deverá fe-
char 2017 com superávit superior a US$ 
62 bilhões. “Não devemos um centavo na 
área internacional, mas no mercado inter-
no estamos com esse défi cit primário de 
2,2% do PIB que vai a R$ 163 bilhões e 
estão sendo equacionados.“

Do total de 13,2 mil carrocerias produ-
zidas no acumulado de janeiro a novem-
bro deste ano, o maior volume de 4.871 
unidades foi da Marcopolo, sendo 3.661 
unidades da fábrica de Caxias do Sul e 
1.210 unidades da Marcopolo Rio. A Caio 
Induscar fabricou 4.465 carrocerias, a 
Mascarello fez 1.455, a Neobus 1.332, a 
Comil 778 e a Irizar produziu 365 carro-
cerias neste ano.

Ao mercado externo as fabricantes en-
viaram 4.315 veículos no acumulado de 
janeiro a novembro, superando as 4.242 
unidades exportadas em todo o ano de 
2016.

cHassis – De acordo com os números 
divulgados pela Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores (An-
favea), o licenciamento de ônibus no acu-
mulado de janeiro a novembro de 2017 
totalizou 10.534 unidades, comparadas 
com 10.495 em igual período do ano pas-
sado, uma ligeira queda de 0,4%. Líder 
de mercado, a Mercedes-Benz teve 5.366 
veículos emplacados no período, apresen-
tando declínio de 6% em relação ao ano 
anterior. Na vice-liderança, a MAN regis-
trou um surpreendente avanço de 14,9% 
sobre o resultado de 2016, com 1.942 
veículos emplacados, enquanto a tercei-
ra colocada, a Agrale, atingiu o total de 
1.272 unidades licenciadas, superando os 
1.016 veículos da Iveco, que, no entanto, 
obteve um desempenho favorável: cresci-
mento das vendas de 43,9% em relação 
a 2016.
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O valor está sendo disponibilizado para a VIP Transportes Urbanos 
e tem o objetivo de viabilizar a compra de 112 ônibus que irão operar 
na cidade de São Paulo

 FINANCIAMENTO

Além do Refrota, o Banco Mercedes-Benz 
tem na sua linha de crédito outras opções 
de fi nanciamento para os seus clientes, 
como o Finame, Crédito Direto ao Consumi-
dor (CDC), Leasing, além de seguros.

rEcUrsOs DO FGts– O Refrota é uma 
nova versão do Programa de Infraestru-
tura de Transporte e da Mobilidade Urbana 
(Pró-Transporte) e visa incentivar a melho-
ria do transporte público coletivo urbano, 
atendendo à Política Nacional de Mobilida-
de Urbana. Além de acelerar o processo de 
contratação de novos ônibus para a renova-
ção da frota de veículos, tem como desafi o 
estimular o mercado de ônibus que foi bas-
tante afetado pela crise política, ativando a 
produção e diminuindo a ociosidade das fá-
bricas de chassis e de carrocerias.

Com o repasse de R$ 3 bilhões prove-
nientes da captação de recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ad-
ministrado pela Caixa Econômica Federal, a 
meta do governo é fi nanciar a compra de 10 
mil ônibus, o que representa 10% da frota 

O Banco Mercedes-Benz concluiu a maior 
operação já realizada pelo Programa de Re-
novação de Frota do Transporte Público Co-
letivo Urbano (Refrota). São R$ 80 milhões 
que a instituição vai disponibilizar para o fi -
nanciamento da VIP Transportes Urbanos, 
empresa de transporte coletivo que atua 
na cidade de São Paulo, para viabilizar a 
compra de 112 ônibus. Esta é a maior nego-
ciação realizada nesta modalidade por um 
banco privado e a primeira destinada para 
uma empresa da capital paulista. O trâmite 
foi autorizado pelo Ministério das Cidades.

Líder no segmento de fi nanciamento de 
ônibus, o Banco Mercedes-Benz oferece 
desde agosto o Refrota, que tem condições 
bastante atrativas. “A Mercedes-Benz é lí-
der no segmento de ônibus urbano e o ban-
co tem em seu portfólio as melhores opções 
de negócios para os clientes. Essa operação 
com a VIP Transportes Urbanos confi rma 
a credibilidade da instituição em garantir 
produtos sob medida para o comprador da 
marca”, afi rma Diego Marin, diretor comer-
cial do Banco Mercedes-Benz.

Banco Mercedes fecha contrato 
de R$ 80 milhões pelo Refrota

nacional em circulação no país. 
Podem participar do Refrota empresas do 

setor privado, denominadas concessioná-
rias ou permissionárias, que trabalham com 
transporte público coletivo urbano. 

O Refrota prevê o fi nanciamento de até 
95% do valor do investimento e o prazo 
de amortização está relacionado ao tipo 
de equipamento que está sendo adquirido, 
segundo a assessoria de imprensa da Cai-
xa Econômica Federal. Para os ônibus tipo 
1 (micro-ônibus, miniônibus, midiônibus e 
ônibus básico) o prazo de pagamento é até 
72 meses com 15 meses de carência conta-
dos da data da assinatura do contrato de 
fi nanciamento. Os da categoria tipo 2 (pa-
dron, articulado e biarticulado) tem até 108 
meses de prazo e 20 meses de carência. A 
taxa de juros é de 6% ao ano e o indexador 
é a taxa referencial (TR).

Segundo o Ministério das Cidades, hoje o 
sistema de transporte coletivo tem 107 mil 
ônibus urbanos em operação e mais de 30 
milhões de passageiros são transportados 
diariamente.

sOnia mOraEs
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O valor está sendo disponibilizado para a VIP Transportes Urbanos 
e tem o objetivo de viabilizar a compra de 112 ônibus que irão operar 
na cidade de São Paulo

 FINANCIAMENTO

Além do Refrota, o Banco Mercedes-Benz 
tem na sua linha de crédito outras opções 
de fi nanciamento para os seus clientes, 
como o Finame, Crédito Direto ao Consumi-
dor (CDC), Leasing, além de seguros.

rEcUrsOs DO FGts– O Refrota é uma 
nova versão do Programa de Infraestru-
tura de Transporte e da Mobilidade Urbana 
(Pró-Transporte) e visa incentivar a melho-
ria do transporte público coletivo urbano, 
atendendo à Política Nacional de Mobilida-
de Urbana. Além de acelerar o processo de 
contratação de novos ônibus para a renova-
ção da frota de veículos, tem como desafi o 
estimular o mercado de ônibus que foi bas-
tante afetado pela crise política, ativando a 
produção e diminuindo a ociosidade das fá-
bricas de chassis e de carrocerias.

Com o repasse de R$ 3 bilhões prove-
nientes da captação de recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ad-
ministrado pela Caixa Econômica Federal, a 
meta do governo é fi nanciar a compra de 10 
mil ônibus, o que representa 10% da frota 

O Banco Mercedes-Benz concluiu a maior 
operação já realizada pelo Programa de Re-
novação de Frota do Transporte Público Co-
letivo Urbano (Refrota). São R$ 80 milhões 
que a instituição vai disponibilizar para o fi -
nanciamento da VIP Transportes Urbanos, 
empresa de transporte coletivo que atua 
na cidade de São Paulo, para viabilizar a 
compra de 112 ônibus. Esta é a maior nego-
ciação realizada nesta modalidade por um 
banco privado e a primeira destinada para 
uma empresa da capital paulista. O trâmite 
foi autorizado pelo Ministério das Cidades.

Líder no segmento de fi nanciamento de 
ônibus, o Banco Mercedes-Benz oferece 
desde agosto o Refrota, que tem condições 
bastante atrativas. “A Mercedes-Benz é lí-
der no segmento de ônibus urbano e o ban-
co tem em seu portfólio as melhores opções 
de negócios para os clientes. Essa operação 
com a VIP Transportes Urbanos confi rma 
a credibilidade da instituição em garantir 
produtos sob medida para o comprador da 
marca”, afi rma Diego Marin, diretor comer-
cial do Banco Mercedes-Benz.

Banco Mercedes fecha contrato 
de R$ 80 milhões pelo Refrota

nacional em circulação no país. 
Podem participar do Refrota empresas do 

setor privado, denominadas concessioná-
rias ou permissionárias, que trabalham com 
transporte público coletivo urbano. 

O Refrota prevê o fi nanciamento de até 
95% do valor do investimento e o prazo 
de amortização está relacionado ao tipo 
de equipamento que está sendo adquirido, 
segundo a assessoria de imprensa da Cai-
xa Econômica Federal. Para os ônibus tipo 
1 (micro-ônibus, miniônibus, midiônibus e 
ônibus básico) o prazo de pagamento é até 
72 meses com 15 meses de carência conta-
dos da data da assinatura do contrato de 
fi nanciamento. Os da categoria tipo 2 (pa-
dron, articulado e biarticulado) tem até 108 
meses de prazo e 20 meses de carência. A 
taxa de juros é de 6% ao ano e o indexador 
é a taxa referencial (TR).

Segundo o Ministério das Cidades, hoje o 
sistema de transporte coletivo tem 107 mil 
ônibus urbanos em operação e mais de 30 
milhões de passageiros são transportados 
diariamente.
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A infl ação em queda, juros menores, aumento das exportações, melhora 
no índice de produtividade da indústria e o excesso de liquidez no 
mercado mundial são fatores que impulsionarão a economia brasileira

 CENÁRIO ECONÔMICO

Econômicos: O que esperar de 2018”.
No mercado internacional o que está 

soprando a favor do Brasil, segundo Lan-
zana, é o excesso de liquidez. “Há muito 
dinheiro disponível no mundo e a conse-
quência disso é o juro real extremamente 
baixo e, por falta de alternativa, os inves-
timentos empresariais estão sendo direcio-
nados aos países emergentes, favorecendo 
muito o Brasil.”

A previsão mais recente do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), segundo Lan-
zana, aponta que o mundo está aceleran-
do o seu ritmo de crescimento e isso abre 

Depois de quatro anos mergulhado na 
mais profunda crise econômica da história, 
com expressiva queda na produção da in-
dústria, alto índice de desemprego e Produ-
to Interno Bruto (PIB) negativo em 3,6%, 
o Brasil inicia 2018 mais fortalecido, cami-
nhando ainda de forma lenta rumo ao pro-
cesso de recuperação. “O principal ingre-
diente para essa retomada do crescimento 
é o ambiente internacional”, declarou An-
tonio Lanzana, economista e professor da 
Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade (FEA) da Universidade de 
São Paulo (USP) em sua palestra “Cenários 

Brasil retoma ritmo 
de crescimento em 2018

perspectivas importantes para o Brasil com 
a expansão das exportações, que já vem 
apresentando um bom desempenho. “E 
não é somente produto agrícola, o país 
está aumentando também o embarque de 
produtos industrializados em 12,9%, de 
itens básicos em 28% de janeiro a outubro 
em comparação ao ano passado. O efeito 
multiplicador das exportações é a criação 
de emprego e o aumento da renda e do 
consumo, o que faz girar a economia”, res-
saltou o economista.

Na contramão da tendência de expan-
são mundial, a China está desacelerando 

sOnia mOraEs
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de forma consistente, mudando a sua es-
tratégia de crescimento e alterando o seu 
modelo de política econômica ao dar me-
nos ênfase ao investimento, pois já inves-
tiu muito em infraestrutura, e agora enfa-
tiza mais o consumo. “Mas, mesmo assim, 
há um incremento forte do PIB chinês, pro-
jetado para 6,8% este ano e para 6,5% 
em 2018”, observou Lanzana.

A América Latina também está retomando 
o seu ciclo de expansão. No Chile o PIB esti-
mado em 1,4% este ano deverá atingir 2,5% 
em 2018. Na Colômbia crescerá de 1,7% 
para 2,8%, no Peru de 2,7% para 3,8% e na 
Argentina manterá o índice de 2,5%.

“Temos hoje um forte aumento das ex-
portações de automóveis para a Argenti-
na, beirando a casa de 50% em relação 
ao mesmo período do ano passado”, disse 
Lanzana.

Entre os países da América Latina o Mé-
xico deverá ter um pequeno recuo no cres-
cimento do PIB, de 2,1% projetado para 
este ano, para 1,9% em 2018. “O único 
caso grave na região é o da Venezuela, 
que teve uma queda de 16,5% do PIB em 
2016, mas deverá reduzir o índice de retra-
ção para 12% em 2017 e diminuir para 6% 
em 2018”, comentou Lanzana.

BrasiL – Para o mercado brasileiro o pro-
fessor de economia da USP projeta uma li-
geira alta do dólar em 2018 que hoje está 
cotado em R$ 3,25. “Essa tendência de 
aumento deve-se à retomada a exporta-
ção que acaba pressionando o câmbio, 
mas não será uma elevação expressiva”, 
explicou.

O índice de produtividade deve-se man-
ter em ritmo de crescimento. “O que pode 

ocorrer, dependendo da sucessão eleito-
ral, é a volatilidade no mercado fi nanceiro, 
com subidas e descidas do câmbio, oscila-
ção da bolsa e um aumento do risco Brasil 
porque a eleição vai dar alguma margem à 
especulação”, disse Lanzana.

A estimativa do economista é que PIB 
do Brasil avance para 3% no próximo ano. 
“Estamos entrando numa reversão que 
cria uma expectativa de recuperação me-
lhor para 2018. A bolsa de valores está 
hoje 20% acima do que estava no fi nal do 
ano passado. O risco Brasil diminuiu qua-
se um quarto para 23% e o investimento 
estrangeiro está 10% acima do que estava 
em 2016”, detalhou Lanzana.

Os indicadores do nível de atividade 
também estão melhores, segundo Lanza-
na. A taxa de desemprego caiu de 13,7% 
no primeiro trimestre para 12,4% atual-
mente e houve a criação de 302 mil empre-
gos formais até outubro de 2017, segundo 
fonte do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). E a estimativa é 
que o PIB tenha uma melhora, saindo de 
uma queda de 3,6% em 2016 para um 
crescimento de 0,8% m 2017.

Lanzana destacou que os indicadores 
fi nanceiros, os primeiros a serem impac-
tados pela crise, também estão positivos. 
“Temos hoje uma política econômica do 
governo atual extremamente competente. 
As medidas econômicas tomadas por essa 
equipe trouxeram resultados importantes 
para o país.”

O primeiro efeito positivo citado pelo 
economista é a queda da infl ação, que 
chegou ao patamar de 10,70% em 2015 
e deverá cair para 3,30% em 2017, com 
previsão de atingir 3,80% em 2018. “Isso 

abriu espaço importante para reduzir as 
taxas de juros. Em 2015 a Selic (taxa bá-
sica de juros da economia) era de 14,25% 
e deverá fechar 2017 com o índice de 7%, 
mantendo-se neste patamar em 2018”, 
projetou Lanzana. “O agronegócio, que 
foi muito bem este ano, trará um impacto 
positivo para o setor industrial, com o au-
menta a demanda em 2018. E a exporta-
ção continuará avançando”.

Lanzana destacou também a redução 
substancial do défi cit externo, que estava 
em quase 4% do PIB e atinge atualmente 
1% do PIB.

cOntas pÚBLicas – Sobre as contas 
públicas o economista destacou que o su-
perávit primário do Brasil que era de 2,1% 
do PIB em 2009, caiu para 1,9% em 2013, 
chegando a um défi cit de 0,6% em 2014, 
índice que deverá aumentar para 2,3% em 
2017 e atingir 2,1% em 2018. “Para inter-
romper o crescimento da dívida pública 
esse défi cit tem que ser revertido para um 
superávit de 3%”, afi rmou Lanzana, escla-
recendo que as contas públicas envolvem 
um ajuste equivalente a 5% do PIB, o que 
é impossível fazer em curto prazo. “Não 
temos como escapar de um rearranjo de 
fi nanças públicas. A despesa tem que cres-
cer menos que a receita para não explodir 
a dívida pública.”

Lanzana salientou que, embora o setor 
industrial esteja operando com 77,4% de 
capacidade ociosa, índice que estava em 
84%, com patamar de produção igual a 
2009, já há sinais de retomada e indica-
ções positivas de investimento. “Temos um 
volume de investimento crescente (não de 
plantas novas), o que a gente chama de 
consumo aparente de bens de capital. Se 
produz menos o que exporta e mais o que 
importa”, acrescentou.

Para o economista a situação atual do 
Brasil é mais confortável do que vivemos 
em 2017. “Mas não recupera toda a perda 
que tivemos em 2015 e 2016. Isso vai levar 
mais tempo”, alertou Lanzana.

INDICADORES 2014 2015 2016 2017* 2018*

PIB (%) 0,10 -3,80 -3,60 0,80 3,00

Infl ação (%) 6,40 10,70 6,30 3,30 3,80

Taxa de Juros (% a.a.) 11,25 14,25 13,75 7,00 7,00

Taxa de Câmbio (fi nal de período) 2,66 3,94 3,25 3,25 3,40

* previsão
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Evento homenageia as empresas que se destacaram no setor de 
transporte de passageiros, conseguindo resultados favoráveis em seus 
balanços fi nanceiros, e reuniu mais de 500 empresários e executivos

 MAIORES DO TRANSPORTE & MELHORES DO TRANSPORTE

em 37 categorias, agraciando as empresas 
que apresentaram os melhores resultados 
em 2016 e dando destaque às estratégias 
de negócios que permitiram atravessar as 
turbulências econômicas e política com su-
cesso. 

Para Marcelo Fontana, diretor da OTM 
Editora, o encontro foi marcado por um 

A 30ª edição das Maiores do Transpor-
te e Melhores do Transporte, que ocorreu 
em novembro, no hotel Transamérica, em 
São Paulo, reuniu mais de 500 convidados, 
entre empresários, autoridades e profi ssio-
nais ligados ao setor. A premiação, promo-
vida pela revista Transporte Moderno, ana-
lisou 1.181 balanços fi nanceiros, divididos 

Menos passageiros, 
mais efi ciência

clima de otimismo e alívio, alimentado pela 
esperança de um cenário mais favorável 
economicamente nos próximos anos. “Os 
setores de transporte e logística, incluindo 
a indústria, foram alguns dos mais castiga-
dos nesses tempos difíceis. É muito grati-
fi cante podermos encerrar o ano de 2017 
dessa forma, com um evento de tanto 

márcia pinna raspanti
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sucesso, reconhecido pelas entidades se-
toriais, empresários, executivos e profi s-
sionais da área. No próximo ano, faremos 
uma premiação ainda melhor”, acredita.

Fontana também destaca que o anuário 
das Maiores do Transporte e das Melhores 
do Transporte é um diferencial no setor. “É 
uma publicação única, complexa, sem si-
milar no mercado. O prêmio já tem 30 anos 
e foi criado pela editora Abril na época em 
que a companhia detinha a revista Trans-
porte Moderno, e nós temos conseguido 
aprimorar, ano após ano, esse trabalho. 
Isso só aumenta o reconhecimento do se-
tor pela seriedade do trabalho realizado 
pela equipe da OTM Editora”, enfatiza. 

No setor de transporte de passageiros, 
apesar da queda da demanda, diversas 
empresas se destacaram e em suas áreas 
de atuação. A Breda Transportes e Servi-
ços é a melhor entre as melhores empresas 
operadoras de transporte, sendo também 
a primeira colocada no segmento de fre-
tamento e turismo. Segundo Ricardo Ro-
driguez Canton, diretor da companhia, a 
Breda acredita que já é possível perceber a 

retomada da confi ança na economia brasi-
leira pelos empresários, brasileiros e inves-
tidores. “O cenário político e econômico 
em 2016 foi marcado por muitas incerte-
zas e, em 2017, esta percepção mudou de 
forma positiva. Juros baixos e infl ação me-
nor contribuíram para isso”, afi rma. 

A Auto Viação 1001 e a Viação Cometa 

foram consideradas as melhores empresas 
operadoras de transporte no segmento ro-
doviário de passageiros. As tradicionais 
empresas fazem parte do Grupo JCA, que 
integra também outras importantes com-
panhias do setor rodoviário. Neste ano, o 
grupo está fortalecendo o gerenciamen-
to integrado das companhias. “Hoje, as 

Na homenagem à Personalidade do Transporte (a partir da esq.): Pedro Moreira (Abralog), Rodrigo Vilaça (CNT), Glen Gordon Findlay (NTC), 
Clésio Andrade, Urubatan Helou (NTC), Flávio Benatti (Fetcesp), Otávio Cunha Filho (NTU) e Marcelo Fontana (OTM Editora)

Marcelo Fontana: “No próximo ano, faremos uma premiação ainda melhor”
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empresas de ônibus do Grupo JCA estão 
reunidas em uma unidade de transporte 
de passageiros e compartilham do mesmo 
sistema de gestão, com processos de tra-
balho unifi cados, o que nos levará a obter 
ganhos em efi ciência, agilidade e fl exibili-
dade para enfrentar os desafi os do mer-
cado”, disse Fernando Guimarães, diretor 
do grupo.

No segmento de sistemas de bilheta-
gem, a premiada é Prodata Mobility Bra-
sil, representada pelo diretor João Ronco 
Júnior na premiação. A Autopass é a me-
lhor operadora de sistemas de bilhetagem. 
“Ficamos muito felizes de receber, mais 
uma vez, essa homenagem nas Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte. 
O evento foi muito bom, como acontece 
todos os anos”, enfatiza Rubens Gil Filho, 

CEO da companhia. A empresa já havia re-
cebido o mesmo prêmio em 2013, 2014, 
2015 e 2016. 

A Marcopolo é a melhor na categoria 
de fabricantes de carrocerias para ônibus. 
“O resultado alcançado pela empresa foi 
refl exo de importantes medidas para con-
tornar o cenário brasileiro adverso, adota-
das com o objetivo de mitigar o impacto de 
mais um ano de instabilidade econômica 
e política no país”, comenta o diretor de 
operações comerciais e marketing, Paulo 
Corso. A companhia registrou, em 2016, 
crescimento de 27,3% nas exportações, 
com valor recorde de R$ 950 milhões, ante 
R$ 746 milhões em 2015.

A Vipal Borrachas lidera o ranking no 
segmento de recauchutagem de pneus e 
insumos. Segundo Guilherme Rizzotto, o 

resultado é fruto dos constantes investi-
mentos realizados na rede autorizada da 
empresa. “Sabemos a importância dessa 
área para a Vipal , por isso reforçamos sua 
qualifi cação técnica, comercial e adminis-
trativa, o que nos permite prestar serviços 
de excelência, estando sempre atentos e 
aptos a atender às necessidades do trans-
portador”, afi rma. 

No metropolitano de passageiros, a Em-
presa de Transporte Flores, que completa 
60 anos de atividade, apresentou resulta-
dos positivos em seu balanço fi nanceiro, 
com destaque para o patrimônio líquido. 
“A principal estratégia adotada foi se ante-
cipar aos acontecimentos, racionalizando, 
ou melhor, produzindo muito com menos 
recursos”, afi rma Claudio José Reis Lavou-
ras, diretor da Transporte Flores. 

 MAIORES DO TRANSPORTE & MELHORES DO TRANSPORTE

Paulo Corso (2o a partir da esq.), diretor da Marcopolo, e Paulo 
C. Nunes (dir.), presidente do Conselho, recebem troféu entre-
gue por José Fernandes Martins, presidente da Fabus

Valter Barbosa (dir.), diretor da Mercedes, entregou o troféu a Sérgio Perei-
ra (centro), da Transportes Flores (Transporte Metropolitano de Passageiros)

Harald Peter Zwetkoff (centro) recebeu o troféu do-
segmento de Transporte Ferroviário de Passageiros 

Rubens Gil Filho, CEO da Autopass, recebeu o troféu (Operador de Siste-
mas de Bilhetagem), entregue por Flávio Benatti, presidente do Fetcesp

A ViaQuatro - Concessionária da Linha 
Amarela do Metrô de São Paulo registrou 
receita líquida de R$ 1 bilhão e lucro líqui-
do de R$ 173,3 milhões, o que a levou a 
ser a melhor no segmento ferroviário de 
passageiros, como já havia ocorrido em 
2014, apresentando receita operacional lí-
quida de R$ 1,004 bilhão, com incremen-
to de 124,6% em relação em relação ao 
ano anterior, quando chegou a R$ 447,2 
milhões de receita. 

A Companhia do Metropolitano de São 
Paulo (Metrô) conquistou o prêmio Maio-
res do Transporte na categoria transporte 
ferroviário de passageiros, ao atingir re-
ceita operacional de R$ 2,55 bilhões em 
2016. A Viação Piracicabana, do segmen-
to de transporte rodoviário de passageiros, 
registrou receita operacional líquida de R$ 

633,3 milhões. Com 1,3 mil veículos e frota 
com idade média inferior a quatro anos, a 
empresa colocou em operação, neste ano, 
cerca de 240 ônibus novos.

Outro destaque foi a premiação da 48ª 
edição do Concurso de Comunicação Vi-
sual e Pintura de Frota. No segmento de 
transporte rodoviário de passageiros, a pri-
meira colocada é empresa Princesa do Ivaí, 
de Londrina; o projeto da Viação Piracica-
bana, do Distrito Federal, é considerado o 
melhor no setor metropolitano de passa-
geiros; a Mirolog, de São Paulo, é a esco-
lhida na categoria de transporte de cargas. 
Os trabalhos são avaliados sob diversos 
aspectos, como estética, originalidade e 
atualidade, segurança, praticidade, identi-
fi cação da marca e promoção dos serviços 
e produtos oferecidos.

pErsOnaLiDaDE DO anO –  O presi-
dente da CNT (Confederação Nacional do 
Transporte), Clésio Andrade, foi escolhido 
como a Personalidade do Transporte de 
2017. A premiação recompensa o traba-
lho que Clésio Andrade vem empreenden-
do em favor do setor, desde a década de 
1960, quando começou sua relação com o 
transporte e que culminou, nos anos 1990, 
com a presidência da CNT. Andrade se con-
sidera honrado e destaca as conquistas do 
setor nas últimas décadas. “Acredito que 
nosso maior mérito, meu e de meus com-
panheiros, foi criar uma estratégia de sus-
tentação política, de trabalhos técnicos e de 

apoio ao nosso transportador e aos nossos 
trabalhadores, com valorização e represen-
tatividade”. Para Andrade, a confederação 
buscou, ao longo dos anos, inserir os trans-
portadores nos grandes debates nacionais, 
valorizando-os na atuação junto aos pode-
res executivo, legislativo e judiciário.

 Andrade ressalta que, nas últimas déca-
das, o sistema CNT contribuiu para quali-
fi cação, profi ssionalização e modernização 
do setor de transporte e logística, a par-
tir da criação do Sest e do Senat. “Nosso 
setor se orgulha de ter construído institui-
ções, que são reconhecidas e aplaudidas 
como modelos de inovação em gestão de 
organizações não governamentais, que 
privilegiam a economia e a racionalidade 
no uso de recursos, centralizam atividades-
meio, e descentralizam e focam na ativida-
de-fi m e nos objetivos sociais e profi ssio-
nais das instituições”, afi rma.

O presidente da CNT diz que, apesar da 
crise fi nanceira que afetou diretamente 
o setor, os transportadores vêm fazendo 
a sua parte. “Temos que ser otimistas e 
reconhecer que a economia começa a se 
recuperar, a crise política está passando 
e o governo está cumprindo a sua par-
te, realizando reformas estruturais, como 
a do teto dos gastos públicos, a do ensino 
médio e a trabalhista. Há outras a serem 
feitas, como a da Previdência e a tributá-
ria, que serão pilares para o crescimento 
sustentado e para a geração de empre-
gos”, acredita.

Fernando Guimarães (centro), diretor executivo, recebeu o troféu do seg-
mento Transporte Rodoviário de Passageiros em nome da 1001 e Cometa

O prêmio do setor de Operadores de Transporte coube à Breda e  
entregue a Joaquim Constantino Neto (esq.), acionista do grupo

Otávio Cunha Filho (dir.), entregou o troféu 
a José Carlos Baptista do Nascimento, do Metrô SP
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empresas de ônibus do Grupo JCA estão 
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gem, a premiada é Prodata Mobility Bra-
sil, representada pelo diretor João Ronco 
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todos os anos”, enfatiza Rubens Gil Filho, 

CEO da companhia. A empresa já havia re-
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Empresários, fabricantes e especialistas se reúnem para debater 
os entraves e as perspectivas relativas ao setor de fretamento 
e turismo, que começa a sentir sinais de recuperação do mercado

 FRETAMENTO E TURISMO

Nacional dos Transportadores de Turismo 
e Fretamento), entidades organizadoras da  
18ª edição do Encontro das Empresas de 
Fretamento e Turismo e do BrasilFret 2017, 
que aconteceu em outubro, no litoral pau-
lista.

Para 2018, as perspectivas são um pou-
co mais otimistas. “Há sinais positivos no 
mercado, sem dúvida. Temos de acredi-
tar na importância do nosso setor para a 
economia do país. Com criatividade e ino-
vação, poderemos superar essa fase des-
favorável. Um dos grandes entraves que 
enfrentamos é a falta de linhas acessíveis 
de crédito, o que difi culta a renovação da 
frota”, diz Tamelini. Neste ano, a situação 
do setor não deve se alterar muito. “Na 
minha empresa, a Ipojucatur, por exemplo, 

A crise econômica impactou negativa-
mente as empresas de fretamento e tu-
rismo. “Com a retração da indústria e a 
queda do nível de emprego, o fretamento 
contínuo sofreu grandes perdas. O turismo 
eventual também caiu devido à redução 
dos eventos  e a falta de incentivos. Com 
tudo isso, muitos fecharam as portas e ou-
tros amargaram grandes prejuízos. Hoje, 
temos empresas com 30% de ociosidade, 
ou seja, com grande parte da frota parada. 
Começamos a perceber certa estabilidade 
neste fi nal de ano, mas as melhoras de-
vem acontecer lentamente”, afi rma Sílvio 
Tamelini, presidente da Fresp (Federação 
das Empresas de Transportes de Passagei-
ros por Fretamento do Estado de São Pau-
lo) e vice-presidente da Anttur (Associação 

Inovação: o caminho 
para a retomada

devemos repetir os resultados de 2016. E, 
se isso ocorrer, fi carei satisfeito. Há empre-
sas, porém, que estão em situação mais 
complicada”, afi rma.

De acordo com Walter Barbosa , diretor 
de vendas e marketing ônibus da Merce-
des-Benz, entre 2013 e 2016, as vendas de 
ônibus para fretamento apresentaram uma 
queda de 82%. “De um mercado de 2,5 
mil ônibus, no ano de 2015, por exemplo, 
foram vendidas 594 unidades. Este ano, 
são 402 unidades e a queda ainda deve 
ser de 15%. Em relação ao fretamento, 
acreditamos que 2018 apresente resulta-
dos estáveis ou haja um pequeno cresci-
mento, o que não é má notícia. Em 2019, 
o crescimento de forma gradativa deve ser 
mais sentido”, destaca.

márcia pinna raspanti
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Outra questão sensível para o setor é a 
acessibilidade. A partir de julho de 2018, 
todos os ônibus rodoviários deverão sair de 
fábrica com plataformas elevatórias, para 
atender usuários de mobilidade reduzida. 
Desde 2015, as normas estão para entrar 
em vigor, mas houve vários adiamentos. 
Os empresários de fretamento querem que 
a obrigatoriedade seja fl exibilizada, já que 
os veículos acessíveis são mais caros.  “A 
realidade do nosso segmento é diferente. 

As empresas de fretamento já sabem quais 
os passageiros que vão utilizar os serviços 
e, por isso, podem disponibilizar os veícu-
los com ou sem plataformas elevatórias, de 
acordo com as pessoas que vão transpor-
tar. Não é necessário que toda a frota seja 
acessível, mesmo porque a demanda não é 
tão grande”, diz Tamelini.

transFOrmaÇÃO DiGitaL – Tameli-
ni afi rma que o evento procurou mapear 
o impacto das novas tecnologias nos ne-
gócios, além de apresentar as oportunida-
des que podem surgir nesse novo cenário 
para as empresas dos segmentos de freta-
mento e turismo. “Para aproveitar melhor 
as oportunidades, é preciso, antes de mais 
nada, identifi cá-las. Preparar as empresas  
para atender à demanda com a qualida-
de e efi ciência necessárias. Em tempos de 
crise, pouco se fala sobre investimentos e 
aportes fi nanceiros. Mas isso não é descul-
pa para a estagnação”, enfatiza. 

Com os olhos voltados para a recupe-
ração do setor, que começa a despontar 

lentamente, o evento da Fresp apresentou 
tendências e novidades que podem fazer a 
diferença no contexto atual, em que qual-
quer ganho de produtividade é signifi cati-
vo. A tecnologia pode ser uma forte aliada 
do setor. “O fato é que o Brasil sairá da cri-
se e precisamos saber como estará o mun-
do, quais serão as tendências mundiais de 
motorização, mobilidade urbana, tecno-
logia na gestão dos negócios e pessoas”, 
completa Regina Rocha, diretora executiva 
da Fresp.

Cláudio Pitassi, mestre em administra-
ção de empresas pela Claremont Univer-
sity (USA), destaca que muitos empresá-
rios não acreditam que os investimentos 
em inovação tragam resultados concretos. 
“Muitos nem sabem o que isso signifi ca, 
confundindo inovação com gestão. A tec-
nologia ajuda a deixar os processos mais 
efi cientes, entretanto é preciso ir além: é 
importante repensar o modelo de negó-
cios. O setor de transportes é conservador, 
mas a transformação digital vai chegar até 
ele, portanto é preciso se preparar”, acre-
dita. As empresas estão lutando para so-
breviver no mercado atual. “Para isso, é 
necessário fazer melhor que a concorrência 

Sílvio Tamelini: “Começamos a perceber cer-
ta estabilidade neste fi nal de ano”

Cláudio Pitassi: muitos empresários
confundem inovação com gestão
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ou fazer o que ninguém mais faz. Portanto, 
não se pode ter medo da inovação.”

Para Victor Murad Filho, consultor inter-
nacional com ênfase em cidades inteligen-
tes e Internet das Coisas (IoT), a tecnologia 
não só é útil para melhorar a produtividade 
das empresas, como também pode trazer 
receitas adicionais, com publicidade, por 
exemplo, agregando as tecnologias em-
barcadas com novos modelos de negócio. 
“São muitas as possibilidades de explorar 
a publicidade de forma efi ciente, de acordo 
com o perfi l dos usuários. É possível ainda 
fi rmar parcerias com entidades de ensino 

à distância, disponibilizando videoaulas. O 
mercado de aplicativos e tecnologias mo-
bile também deve ser avaliado”, afi rma. 

 
EXpOsiÇÃO – Os principais fabricantes 
de ônibus mostraram seus produtos duran-
te o 18º encontro da Fresp. A Volare apre-
sentou o WL Executivo, ideal para grandes 
grupos no segmento de fretamento e turis-
mo. O modelo acomoda 36 pessoas, mais 
motorista, com a manobrabilidade, mobili-
dade e baixo consumo de um veículo pe-
queno. O Volare WL possui poltronas exe-
cutivas, com 940 mm de largura e assento 

soft. Outro destaque é o bagageiro tra-
seiro, com 4.080 litros de capacidade, e 
maior vão de acesso. A grande porta tra-
seira, com abertura até a base da carroce-
ria, facilita a operação com as bagagens, e 
portas de acesso laterais garantem melhor 
acomodação dos volumes. Conta ainda 
com amplo porta-pacotes, parede de se-
paração do salão de passageiros e porta 
pantográfi ca.

A Caio destacou o micro-ônibus F2400, 
lançado em agosto. Com design moder-
no, linhas arrojadas, além de itens ergo-
nômicos e tecnológicos, o veículo oferece 
facilidade de acesso aos compartimentos 
externos para manutenção. O conjunto óp-
tico possui novos elementos e é comparti-
lhado com outros modelos de carrocerias 
da marca, melhorando a relação de custo 
-benefício em caso de reposição. O modelo 
da Caio atende com efi ciência às necessi-
dades do mercado de transporte urbano e 
executivo de passageiros.

A Neobus trouxe o ônibus rodoviário 
New Road N10 340 com plataforma ele-
vatória, desenvolvido para facilitar o em-
barque e o desembarque de pessoas com 
mobilidade reduzida. “Desenvolvemos um 
sistema prático e seguro para auxiliar o 
embarque e o desembarque de passagei-
ros com mobilidade reduzida e oferecer to-
tal acessibilidade”, explica Eurico Quintela, 
gerente de vendas da marca. 

O modelo é voltado para o transporte 
rodoviário interestadual e intermunicipal, 
com capacidade para 43 passageiros em 
poltronas do tipo Executiva Super Soft. 
Com 12.500 mm de comprimento total e 
chassi MAN 17.230 OD, possui sistema 
audiovisual com três monitores, faróis em 
Led, sistema multiplex, painel totalmente 
funcional e moderno, iluminação dos por-
ta-focos, suspensão pneumática, sistema 
de ar-condicionado, porta pantográfi ca, 
banqueta-guia escamoteável, parede de 
separação total para o salão de passagei-
ros e itinerário eletrônico.

Os principais fabricantes de ônibus mostraram seus produtos durante o encontro da Fresp
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ou fazer o que ninguém mais faz. Portanto, 
não se pode ter medo da inovação.”

Para Victor Murad Filho, consultor inter-
nacional com ênfase em cidades inteligen-
tes e Internet das Coisas (IoT), a tecnologia 
não só é útil para melhorar a produtividade 
das empresas, como também pode trazer 
receitas adicionais, com publicidade, por 
exemplo, agregando as tecnologias em-
barcadas com novos modelos de negócio. 
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a publicidade de forma efi ciente, de acordo 
com o perfi l dos usuários. É possível ainda 
fi rmar parcerias com entidades de ensino 

à distância, disponibilizando videoaulas. O 
mercado de aplicativos e tecnologias mo-
bile também deve ser avaliado”, afi rma. 
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ta-focos, suspensão pneumática, sistema 
de ar-condicionado, porta pantográfi ca, 
banqueta-guia escamoteável, parede de 
separação total para o salão de passagei-
ros e itinerário eletrônico.
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tecnologia alemã produzida no brasil
o grupo eberspaecher é um dos principais fornecedores e desen-

volvedores de sistemas para a indústria automotiva internacional. 

estamos construindo a mobilidade do futuro tendo como base 150 

anos de valores sólidos e uma incansável paixão pela inovação.

com suas três divisões – tecnologia de exaustão, sistemas de 

controle climático e controles automotores – a empresa é um 

importante parceiro de inovação e referência para fabricantes de 

automóveis em todo o mundo.

esforçamo-nos para consolidar e expandir ainda mais essa po-

sição, e o reconhecimento como líder de mercado em tecnologia 

e qualidade. 

Foco no cliente

clientes satisfeitos são inerentes ao nosso negócio, e por isso esta-

mos comprometidos com parcerias honestas e com relações comer-

ciais construídas com base na confiança. isso inclui, além de conhecer 

os mercados e suas exigências, a entrega rápida e flexível de peças 

automotivas diretamente para as linhas de montagem. nosso objetivo 

é atender de forma consistente às elevadas expectativas dos nossos 

clientes. É assim que asseguramos nosso sucesso, em longo prazo.

SiStemaS de climatização

o controle efetivo da temperatura ambiental do veículo inclui com-

ponentes de aquecimento e resfriamento. a eberspaecher oferece 

gerenciamento térmico completo para cada tipo de veículo e tração. 

com confortáveis pré-aquecedores e sistemas auxiliares de aque-

cimento, bem como sistemas climáticos em veículos de passeio e 

comerciais, ônibus, barcos, como também em veículos especiais, 

nossos produtos sempre garantem a temperatura interna correta. 

uma vantagem para a segurança: as soluções de bem estar garan-

tem rapidamente janelas sem gelo nas temperaturas do inverno e 

proporcionam um resfriamento agradável no verão. nossas soluções 

de aquecimento e resfriamento estão equipadas com uma interface 

de estrutura clara e altamente intuitiva para o usuário. digitalmente 

interligados, trazem o futuro para o automóvel de hoje.

SiStemaS de ar condicionado eFicienteS e leveS para 

diFerenteS aplicaçõeS em ônibuS

com a linha de equipamentos ac 515 e ac 353, a eberspaechere 

oferece ar condicionado de teto para ônibus micros, médios, gran-

des e articulados. a avançada tecnologia mchX (micro channel 

heat exchanger). e seu design modular extremamente compac-

to asseguram o desempenho otimizado do sistema. o sistema é 

perfeitamente adequado para uma ampla variação de condições 

climáticas, desde moderadamente tropicais até desérticas. mes-

mo sob as condições mais severas, o sistema de ar condicionado 

comprovou seu desempenho. a última geração do ac 353 g4 é 

feita sob medida para ônibus de grande porte. o peso ultraleve, 

caracterizado por sua redução em 21%, proporciona baixo consu-

mo de combustível e emissões, assegurando também um ambiente 

mais ecológico devido à redução da carga de líquido refrigeran-

te. os sistemas personalizados da eberspaecher climate controls 

systems fornecem as soluções de ar condicionado perfeitas para 

transportadores, condutores e passageiros.
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 DIREITO E TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

estabeleceu o Procedimento de Manifesta-
ção de Interesse – PMI a ser observado na 
apresentação de projetos privados com a 
fi nalidade de colaborar com a Administra-
ção Pública na estruturação de concessões 
de serviço público (sejam elas comuns, pa-
trocinadas ou administrativas).

A partir de então, diversos Estados e 
Municípios, acompanhando a “onda” 
inaugurada pelo Governo Federal, passa-
ram a disciplinar seus próprios procedimen-
tos internos para o recebimento de projetos 
de concessões. É fato que, desde a promul-
gação da Lei Federal nº 11.079/2004 (Lei 
de Parcerias Público-Privadas), vários en-
tes federados já permitiam a apresentação 
de projetos pela iniciativa privada; porém 
seu foco era, de regra, restrito apenas às 
parcerias público-privadas (concessões pa-
trocinadas e administrativas). Com a porta 
aberta pelo Decreto Federal nº 8.428/2015, 
um mundo de novas possibilidades se abriu 
para a Administração Pública.

A título de exemplifi cação, cite-se o 
Estado de São Paulo. Em 21.07.2015, 
o Governo do Estado reestruturou seu 

As contratações públicas mudaram. Se 
até pouco tempo atrás o modelo contra-
tual público-privado caracterizava-se por 
sua verticalidade e impositividade, com 
o Poder Público decidindo sozinho e sem 
qualquer participação do mercado as con-
dições de contratação, cada vez mais tem 
sido reconhecida, no mercado e no setor 
público, a importância da consensualidade 
como meio para a melhoria das contrata-
ções, admitindo-se, com isso, a participa-
ção direta da iniciativa privada na constru-
ção do projeto.

Tal cenário é notado, principalmente, 
nos contratos que envolvem a prestação 
de serviços públicos.

Embora a possibilidade de apresentação 
de contribuições (estudos, projetos etc.) de 
particulares à Administração Pública exista 
pelo menos desde 1995 (nos termos do ar-
tigo 21, da Lei de Concessões – Lei Federal 
nº 8.987/95), foi somente a partir de 2015 
que o mecanismo se difundiu na cultura da 
administração pública.

Em 02.04.2015, o Governo Federal ex-
pediu o Decreto Federal nº 8.428/15, que 

Modernização da relação público 
privada no transporte coletivo

procedimento de PMI, uniformizando o 
tratamento dispensado aos projetos de 
concessões comuns e de parcerias público-
privadas. O procedimento de PMI paulista 
é praticamente todo ele digital: os docu-
mentos apresentados pelos interessados 
são submetidos por meio da inovadora 
“Plataforma Digital de Parcerias”. Além da 
agilidade que tal plataforma proporciona, 
a sua adoção permite uma maior transpa-
rência na condução dos procedimentos, 
condição necessária para a credibilidade 
do programa e para a atuação dos órgãos 
e pessoas encarregados do controle inter-
no, externo e social. 

Ainda para fi carmos no exemplo paulis-
ta, segundo dados da própria Secretaria 
Executiva do Programa de Desestatização 
, 10 (dez) propostas privadas haviam sido 
recebidas até março de 2017 pelo Gover-
no, o que demonstra o sucesso de tais pro-
cedimentos.

O movimento de abertura ao mercado 
para a estruturação de projetos relacio-
nados a serviços públicos decorre, de um 
lado, da constatação das limitações mate-
riais e humanas da administração pública 
para modelagem de projetos cada vez mais 
complexos e, de outro lado, do reconheci-
mento de que, para a construção de um 
contrato de concessão sustentável e atra-
ente do ponto de vista econômico, é im-
prescindível que o Governo dialogue com 
o setor interessado na concessão, tradu-
zindo as suas reivindicações legítimas em 
projetos equilibrados e sustentáveis.

Ao abrir um canal direto e legítimo de 
interlocução com o mercado privado, a 
administração pública benefi cia-se dupla-
mente: colhe a “temperatura” dos anseios 
do mercado em relação ao projeto, com a 
saudável amplifi cação das oportunidades 
de negócio associadas à concessão, e uti-
liza-se da agilidade do setor privado para 
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rência na condução dos procedimentos, 
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e pessoas encarregados do controle inter-
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Ainda para fi carmos no exemplo paulis-
ta, segundo dados da própria Secretaria 
Executiva do Programa de Desestatização 
, 10 (dez) propostas privadas haviam sido 
recebidas até março de 2017 pelo Gover-
no, o que demonstra o sucesso de tais pro-
cedimentos.
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para a estruturação de projetos relacio-
nados a serviços públicos decorre, de um 
lado, da constatação das limitações mate-
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para modelagem de projetos cada vez mais 
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acessar projetos cujo desenvolvimento le-
varia muito mais tempo se gestados exclu-
sivamente pelo aparato estatal.

Esse diálogo público-privado só tende a 
trazer benefícios a ambos os lados. Especi-
fi camente no setor de transportes, pesqui-
sa apresentada em maio/2017 no âmbito 
da NTU já apontou como alguns dos princi-
pais problemas do setor (i) a falta de recur-
sos orçamentários para investimento em in-
fraestrutura urbana, (ii) a precariedade na 
modelagem dos contratos do setor, e (iii) a ir-
racionalidade na defi nição de tarifas. É inviá-
vel que o Poder Público estabeleça inúmeras 
melhorias no serviço (ar-condicionado, wi-fi  
embarcado etc.), preveja cada vez mais no-
vos benefícios tarifários, e mantenha o mes-
mo “modelo contratual” adotado há várias 
décadas. Como se costuma dizer: “a conta 
não fecha.” 

Sem compreender as demandas dos 
operadores e investidores, é muito difícil 
chegar-se a uma solução efetiva. Mais ain-
da: é o diálogo e a construção conjunta de 
soluções para tais problemas que fará com 
que os projetos – naturalmente de longo 
prazo – sejam atrativos do ponto de vista 
do investidor e do operador e, ao mesmo 
tempo, efi cientes do ponto de vista do Po-
der Público.

Modelos contratuais precários, mal es-
truturados ou erroneamente regulados 
originam o que atualmente vemos ocorrer 
em diversas capitais e grande cidades do 
País, onde o Poder Público 
é obrigado a injetar milhões 
de reais no sistema a título 
de subsídio tarifário apenas 
para manter um serviço de 
baixa qualidade operando, 
ou o usuário é penalizado 
com a redução da qualida-
de dos serviços. Não é inco-
mum, aliás, que ambas as 
situações negativas ocor-
ram simultaneamente. 

Isso porque a mera ope-
ração do serviço de ônibus 
coletivo — primeira ima-
gem que se forma quando 

pensamos em concessões de transporte — 
se torna cada vez mais defi citária, em face 
das exigências de modicidade tarifária e da 
ampliação desmedida de gratuidades. A so-
lução? A adoção pela Administração Públi-
ca de modelagens contratuais arrojadas e 
modernas, devidamente discutidas com o 
mercado por meio dos mecanismos legal-
mente permitidos — o que, muitas vezes, 
passa por um longo processo de convenci-
mento (tanto dos agentes públicos quanto 
dos agentes privados).

Nesse processo, a PMI se mostra uma 
importante ferramenta da Administração 
Pública. Afi nal, esse instrumento permite 
que o mercado privado possa desenvolver 
as soluções técnicas, econômico-fi nancei-
ras e jurídicas para um projeto e apresen-
tá-las para a administração pública. Por 
meio da apresentação de estudos técni-
cos, econômicos e jurídicos gestados pelo 
mercado privado, é possível adotar mode-
los que permitam que as concessões de 
transportes se tornem mais autofi nancia-
das, viabilizando tanto uma remuneração 
justa às concessionárias quanto as melho-
rias progressivas na qualidade da presta-
ção dos serviços.

Nessa linha, modelagens mais inovado-
ras podem ser elaboradas. Por exemplo: 
(i) a concessão conjunta dos serviços de 
transporte e de mobiliário urbano, com a 
possibilidade de sua exploração para fi ns 
publicitários como forma de incremento da 

receita da concessão;  (ii) a concessão con-
junta dos serviços de transporte e de ter-
minais de passageiros, com a possibilidade 
de sua exploração comercial, inclusive por 
meio da construção de shoppings centers, 
prédios comerciais e residenciais, em sua 
estrutura; (iii) a concessão de exploração 
de naming rights de terminais ou de outros 
bens públicos; e (iv) enfi m, qualquer proje-
to associado à concessão que, por ser po-
tencialmente superavitário, possa suportar 
(ainda que parcialmente) o défi cit crônico 
dos sistemas de transporte.

Além disso, não nos esqueçamos do 
principal em qualquer contratação públi-
ca: segurança jurídica. A Administração 
Pública somente vai conseguir atrair par-
ticulares sérios e comprometidos com a 
realização dos investimentos necessários 
à prestação de um bom serviço se puder 
oferecer (a) regras editalícias e contratuais 
claras, com justa alocação de riscos entre 
as partes; (b) um marco regulatório que 
estimule a racionalização do sistema e a 
busca de efi ciência por parte do concessio-
nário; (c) garantias em favor dos concessio-
nários, não apenas nas PPPs mas também 
nas concessões comuns; (d) mecanismos 
ágeis, rápidos e desburocratizados para o 
trâmite administrativo de pleitos de reequi-
líbrio econômico-fi nanceiro dos contratos; 
e (e) mecanismos alternativos para a reso-
lução de confl itos decorrentes dos contra-
tos, em especial a arbitragem.

Tais soluções dependem, 
essencialmente, de boa 
vontade do gestor público. 
Aos poucos, já é possível 
sentir os primeiros sinais 
de real interesse em se ex-
perimentar o PMI no trans-
porte público e na mobili-
dade urbana. Pela nossa 
experiência, o mercado já 
compreendeu a importân-
cia de tais aspectos e está 
disposto a colaborar com o 
interesse público na formu-
lação de projetos cada vez 
melhores.

aprEsEntaDO pOr cOrDEirO, Lima E aDVOGaDOs
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Com chassi Scania K400, os veículos serão incorporados à frota 
da Plusmar, importante operadora de transporte do país, e utilizados 
em rotas que enfatizam conforto e comodiade para os passageiros

 MERCADO EXTERNO

A Plusmar optou por quatro diferentes 
confi gurações internas. São 12 ônibus com 
capacidade para transportar 60 passageiros 
(48 no piso superior em poltronas semileito 
e 12 do tipo leito no piso inferior), dez veí-
culos com 43 lugares (31 no piso superior 
e 12 no inferior em poltronas leito), quatro 
veículos com 40 poltronas leito (31 no su-
perior e nove no inferior), e outros quatro 
ônibus com 32 lugares (20 poltronas leito-
cama 180 graus no piso superior e 12 leito 
no piso inferior).

Com chassi Scania K400, todas as unida-
des do modelo do Paradiso 1800 DD têm 
14 metros de comprimento e são equipadas 
com suspensão pneumática, para garantir 
mais conforto e suavidade aos passagei-
ros. Os veículos contam ainda com sanitá-
rio mais prático, confortável e espaçoso. O 

A Marcopolo exportou 30 ônibus Paradi-
so 1800 Double Decker para a Argentina. 
Os veículos serão incorporados à frota da 
Plusmar, importante operadora de transpor-
te do país, e utilizados em rotas interesta-
duais, intermunicipais e turismo estudantil.

Segundo Rodrigo Pikussa, gerente exe-
cutivo de negócios internacionais da re-
gião Américas da Marcopolo, o mercado 
de transporte rodoviário da Argentina tem 
como principal característica a operação de 
ônibus com dois andares, diferencial que 
enfatiza maior conforto e comodidade aos 
passageiros nas linhas de médias e longas 
distâncias. “O objetivo da Plusmar é elevar 
ainda mais a qualidade dos serviços com a 
utilização de veículos sofi sticados. O foco é 
oferecer mais benefícios para os passagei-
ros”, afi rma o executivo.

Marcopolo exporta 30 ônibus 
Paradiso para Argentina

interior dos novos ônibus da Plusmar foi de-
senhado para torná-lo mais agradável, com 
cores e iluminação diferenciadas e nova 
entrada de ar-condicionado. No sanitário, 
a torneira e a descarga têm acionamento 
sensível ao toque, com a pia posicionada 
no sentido longitudinal, o que aumenta o 
conforto quando em uso durante a viagem.

A Plusmar, cliente da Marcopolo desde 
1993, é um tradicional operador de trans-
porte rodoviário da Argentina e tem 40 anos 
de atividade. A empresa é responsável pelas 
principais rotas que levam ao litoral do país 
e possui frota total de cerca de 600 ônibus.

No acumulado de janeiro a novembro de 
2017 a Marcopolo exportou um total de 
1.952 ônibus, segundo dados divulgados 
pela Associação Nacional dos Fabricantes 
de Ônibus (Fabus).

sOnia mOraEs
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Com chassi Scania K400, os veículos serão incorporados à frota 
da Plusmar, importante operadora de transporte do país, e utilizados 
em rotas que enfatizam conforto e comodiade para os passageiros

 MERCADO EXTERNO

A Plusmar optou por quatro diferentes 
confi gurações internas. São 12 ônibus com 
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ros. Os veículos contam ainda com sanitá-
rio mais prático, confortável e espaçoso. O 
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sOnia mOraEs
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O propulsor que simboliza esse marco acumulado desde 1956 
é o modelo pesado OM 457 LA produzido na fábrica da montadora
em São Bernardo do Campo, no ABC paulista

 MARCO HISTÓRICO

reconhecidos no mercado pela avançada 
tecnologia, robustez, durabilidade e com-
patibilidade ambiental, segundo a empre-
sa. “Isso é fruto do rigoroso processo de 
excelência e qualidade nas linhas de pro-
dução e da competência e determinação 
das nossas equipes em entregar um pro-
duto que atende às expectativas dos clien-
tes”, diz Schiemer. “Isso resulta em eco-
nomia no consumo e, principalmente, na 
rentabilidade desejada.”

Além de toda a linha de chassis de ôni-
bus urbanos e rodoviários, os motores da 
marca equipam caminhões de todos os 
segmentos, desde os leves e médios, pas-
sando pelos semipesados até os extrape-
sados.

“Contamos hoje com uma linha de 

A Mercedes-Benz do Brasil alcançou no 
fi nal de outubro o marco histórico de três 
milhões de motores produzidos. Esse nú-
mero refere-se ao volume acumulado des-
de 1956, quando iniciou de forma pionei-
ra na produção de motores diesel no país.

O motor que simboliza esse marco é 
o pesado OM 457 LA fabricado em São 
Bernardo do Campo (SP), mesmo local 
onde foi produzida a primeira unidade, 
que equipava o clássico caminhão L-312, 
o Torpedo.

“Nenhum outro fabricante de veículos 
comerciais chegou a esse volume de pro-
dução no país. É com muito orgulho, sa-
tisfação e emoção que compartilho esse 
momento histórico e especial com toda a 
nossa equipe de colaboradores e com os 
fornecedores”, diz Philipp Schiemer, presi-
dente da Mercedes-Benz do Brasil e CEO 
América Latina.

Segundo Schiemer, no que se refere ao 
desenvolvimento e produção de motores, 
a empresa tem papel relevante na conso-
lidação do produto nacional e das indús-
trias do setor. “De forma pioneira, nos-
sa marca introduziu o conceito diesel no 
Brasil, há 61 anos, quando inaugurou sua 
fábrica de caminhões e ônibus. Desde en-
tão, não parou de aprimorar seus produ-
tos e de inovar, como fez quando lançou o 
primeiro motor eletrônico de veículos co-
merciais e introduziu a tecnologia BlueTec 
5”, ressalta o presidente. “Assim, sempre 
estivemos ao lado de quem transporta 
cargas e passageiros, ajudando as empre-
sas a crescer e o país a se desenvolver”. 

Os motores da marca são cada vez mais 

Mercedes-Benz atinge a marca de três 
milhões de motores produzidos

montagem para a família OM 900 de 4 
e 6 cilindros, obedecendo às legislações 
Euro 3 a Euro 5, com faixas de potência 
entre 156 e 326 cv”, informa Carlos San-
tiago, vice-presidente de operações da 
Mercedes-Benz do Brasil. “Uma outra li-
nha responde pela montagem de motores 
da família OM 400 de 6 cilindros, Euro 3 a 
Euro 5, com potência entre 345 e 510 cv.”

Esses motores suprem o mercado brasi-
leiro e equipam também veículos que são 
exportados para cerca de 60 países em 
vários continentes. “Tanto no Brasil como 
no exterior contam com ampla aceitação 
por sua efi ciência e robustez nas mais se-
veras condições de operação”, informa 
Santiago.

A Mercedes-Benz também fornece 

Motor pesado OM 457 LA fabricado em S. Bernardo do Campo simboliza o marco alcançado 
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motores diesel a outras unidades do Gru-
po Daimler. A partir de agosto deste 
ano, passou a exportar o OM 460 
Euro 3 para a fábrica da Daimler 
em Wörth, na Alemanha, para 
utilização no caminhão rodovi-
ário Actros e nos fora de estra-
da Arocs e Zetros. Esses veículos 
são exportados para mercados da 
África e Oriente Médio.

Em 2013, a empresa pas-
sou a enviar motores mé-
dios OM 900 para a Daim-
ler Buses de Monterrey, no 
México. Em 2001, efetuou 
as primeiras exportações 
de propulsores brasileiros, 
os pesados OM 400 para a 

Detroit Diesel, nos Estados Unidos.
De 1956 até 1990, produziu motores le-

ves e médios. A partir de 1991, come-
çou a fabricar os pesados. No ano 
de 1998, também de forma pio-
neira, lançou os primeiros moto-
res diesel eletrônicos do Brasil. E 
em 2005, iniciou a produção de 

remanufaturados da linha 
Renov, para o mer-

cado de reposição, 
em sua unidade de 
Campinas, inte-
rior paulista.

“Em 2006, 
batemos o recor-
de de produção 
no Brasil, com 
110 mil moto-
res produzidos 
apenas naquele 

ano”, conta Santiago. “Alcançamos um 
milhão de motores em 1984. Depois, che-
gamos aos dois milhões em 2004.”

A Mercedes-Benz do Brasil é a maior e 
mais tradicional fabricante de caminhões 
e ônibus da América Latina. A unidade de 
São Bernardo do Campo é a maior fábrica 
da Daimler fora da Alemanha para veícu-
los comerciais. É também a única do gru-
po a produzir, numa mesma unidade, ca-
minhões, chassis de ônibus e agregados, 
como motores, câmbios e eixos.

A empresa é maior exportadora de ôni-
bus e caminhões do Brasil e conta com 
o maior centro de desenvolvimento tec-
nológico de veículos comerciais da Amé-
rica Latina. É ainda o centro mundial de 
competência da Daimler para desenvolvi-
mento e produção de chassis de ônibus 
da marca Mercedes-Benz, bem como polo 
de desenvolvimento da Daimler Trucks.

Philipp Schiemer: “De forma 
pioneira, nossa marca 

introduziu o conceito diesel 
no Brasil, há 61 anos”
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Os protótipos do novo veículo já passaram por testes iniciais 
de inverno em temperaturas geladas no círculo ártico e no calor 
de verão de Serra Nevada, na Espanha

 ENERGIA LIMPA

geladas no círculo ártico, bem como no ca-
lor de verão de Serra Nevada, na Espanha. 
Outros testes de resistência e refi namentos 
detalhados também serão realizados, ga-
rantindo que a empresa consiga oferecer 
a máxima disponibilidade em relação a um 
ônibus urbano de propulsão convencional.

“Esse nosso ônibus produz zero emis-
sões e é silencioso na cidade. Os enge-
nheiros estão realizando atualmente 
testes detalhados sob as mais severas 
condições. O conceito técnico, que en-
volve um sistema modular para alimenta-
ção de energia e o gerenciamento térmico 
otimizado, deixa claro: o Citaro com pro-
pulsão elétrica por bateria vai estabele-
cer um novo marco de progresso”, afi rma 

O Grupo Daimler da Alemanha avança 
no desenvolvimento e produção de veícu-
los comerciais movidos a energia elétrica. 
Esta solução alternativa ao diesel ganha 
destaque em ônibus Mercedes-Benz da li-
nha Citaro na Europa.

Baseado no Citaro, um campeão de 
vendas mundial, a Mercedes-Benz prepa-
ra para breve a produção em série de um 
ônibus urbano com sistema de propulsão 
totalmente elétrico.

O Citaro elétrico está sendo submetido 
à mesma extensa série de ensaios e testes 
realizados por todos os ônibus da Merce-
des-Benz. Segundo a montadora, os pro-
tótipos já passaram com sucesso pelos 
testes iniciais de inverno em temperaturas 

Mercedes-Benz prepara a produção 
em série do ônibus elétrico

Hartmut Schick, CEO da Daimler Buses.
Há poucos meses, a Mercedes-Benz ce-

lebrou a produção do 50.000º Citaro. Po-
rém, o desenvolvimento do ônibus urbano 
número um no mundo, um campeão de 
vendas, continua acelerado. A empresa 
informa que logo atrás do Citaro híbrido, 
introduzido também recentemente, com 
sistema de acionamento a diesel ou a ga-
solina altamente efi ciente, vem o próximo 
passo, o Citaro totalmente elétrico, que re-
cebe sua energia de acionamento de bate-
rias de lítio-íon.

Além da possibilidade de carregá-lo em 
uma tomada elétrica na garagem, a Mer-
cedes-Benz também pode fornecer, como 
opção, o Citaro com uma das soluções in-
termediárias de recarga. Neste caso, o veí-
culo é alimentado por motores elétricos no 
cubo de roda do eixo traseiro, sistema já 
comprovado nos últimos anos no Citaro G 
BlueTec Hybrid.

Uma das características marcantes do Ci-
taro com propulsão totalmente elétrica, se-
gundo a montadora, é o gerenciamento tér-
mico refi nado dos sistemas de acionamento 
e controle de temperatura do ônibus. Essa 
solução reduz signifi cativamente o consumo 
de energia, aumentando a autonomia do 
veículo sem mudar o tamanho da bateria.

O compromisso com a viabilização técni-
ca e comercial de veículos movidos a ener-
gia elétrica por bateria, segundo o Grupo 
Daimler, dá à companhia a continuidade 
à liderança no atendimento às demandas 
dos clientes, bem como aos desafi os da 
mobilidade urbana e da sustentabilidade 
ambiental.

O Citaro totalmente elétrico recebe sua energia de acionamento de baterias de lítio-íon
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A Expresso Princesa dos Campos é a vencedora da sétima edição 
do prêmio, enquanto o troféu de Referencial de Excelência vai 
para a Expresso Guanabara e as menções honrosas para 
Viação Garcia e Expresso Gardênia

 TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

dos Campos, com o projeto “A menor dis-
tância entre você e a solução”. Como par-
te do projeto, foi realizada a reestrutura-
ção do setor de 0800 da empresa e houve 
a criação do departamento de Serviço de 
Atendimento ao Cliente (SAC), para per-
sonalizar o atendimento, de modo a pro-
porcionar ao cliente uma experiência dife-
renciada. A empresa recebeu o troféu, um 
selo de referência e um certificado.

A necessidade da reestruturação havia 
sido detectada em pesquisa de satisfa-
ção realizada em 2015, em que ficou evi-
denciado o descontentamento quanto ao 
atendimento e com relação à forma como 
as manifestações dos clientes vinham sen-
do tratadas. A reestruturação começou de 
imediato, abarcando os clientes internos e 

Instituída em 2011, a premiação é um 
evento promovido pela Associação Na-
cional de Transportes Públicos (ANTP) e 
pela Associação Brasileira das Empresas 
de Transporte Terrestres de Passageiros 
(Abrati). O objetivo é dar visibilidade e re-
conhecimento aos esforços destinados à 
promoção do transporte de passageiros 
rodoviários de média e longa distância, 
divulgando as boas práticas do setor em 
todo o país. Para participar, é necessário 
apresentar uma ação de melhoria que tra-
ga transformações positivas de comporta-
mento na empresa, que pode ser voltada a 
funcionários e clientes ou se referir ao apri-
moramento de processos internos.

A vencedora da sétima edição do Prê-
mio ANTP-Abrati foi a Expresso Princesa 

Prêmio ANTP-Abrati destaca 
as boas práticas do setor

externos. Para que a iniciativa se efetivas-
se, além da criação do departamento de 
SAC, foi necessário desencadear outras 
ações, como benchmarking, modificação 
do modelo de gestão, centralização do 
atendimento de todos os serviços da em-
presa, aumento das vendas via 0300, al-
teração e implementação de processos, 
ampliação do quadro de colaboradores, 
mudança de estrutura física e de compor-
tamento dos profissionais.

A Expresso Princesa dos Campos atua 
no mercado desde 1934 e opera nos seg-
mentos de passagens, encomendas, enco-
mendas expressas e fretamento contínuo e 
eventual. Além da sede em Ponta Grossa, 
no Paraná, a empresa conta com 12 gara-
gens próprias, localizadas na própria cida-
de sede da empresa, em Curitiba, Cascavel 
e Foz do Iguaçu, e em Registro, no interior 
paulista. A companhia transporta por ano 
11 milhões de passageiros, viajando em 
torno de 30,6 milhões de quilômetros. 

A companhia possui 370 ônibus e 170 
veículos para transporte de encomendas, 
e conta com mais de 1,3 mil profissionais 
e dois mil colaboradores terceirizados em 
mais de 700 cidades dos estados do Pa-
raná, Santa Catarina e São Paulo. Nos úl-
timos cinco anos, a Expresso Princesa dos 
Campos investiu mais de R$ 65 milhões 
em renovação de frota, R$ 23 milhões na 
construção do moderno terminal de cargas 
na cidade de Curitiba, e R$ 4 milhões na 
aquisição de imóveis estratégicos.

De acordo com o coordenador do prêmio 

márcia pinna raspanti

Florisvaldo Hudinik (2o a partir da esq.) da Expresso Princesa dos Campos, recebe o troféu 
ao lado de Alexandre Resende, Eduardo Tude e Alexandre Gulin
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pela ANTP, Alexandre Resende, a iniciativa 
da premiação é muito importante para o 
setor. “Não se trata de uma competição e, 
sim, um processo cujo principal objetivo é 
apresentar inovações e resultados criati-
vos, visando oferecer a oportunidade de as 
empresas compartilharem suas boas prá-
ticas com todas as associadas da Abrati”, 
enfatiza.

rEFErÊncia – Segundo o regulamento 
da premiação, as empresas que tenham 
vencido em mais de dois ciclos estão aptas 
a concorrer à qualificação como Referen-
cial de Excelência. Nesta edição, foi apon-
tada como referência a Expresso Guanaba-
ra, que inscreveu o trabalho denominado 
e-Connect Guanabara. Os juízes concede-
ram menção honrosa a duas outras orga-
nizações: a Viação Garcia, com a experi-
ência denominada Novo Kit Conforto, e a 
Expresso Gardênia, com o projeto Realida-
de virtual como ferramenta de treinamento 
e melhoria do atendimento ao cliente.

O projeto da Expresso Guanabara é vol-
tado a um novo perfil de cliente, conecta-
do e interativo, que busca facilidades para 
comprar suas passagens e deseja obter 
vantagens como contrapartida para sua 
fidelidade à empresa. O programa e-Con-
nect Guanabara é fruto do acompanha-
mento que a companhia faz das mudanças 
do comportamento do consumidor a partir 
das novas tecnologias e da constante reali-
zação de pesquisas.  

O e-Connect Guanabara interconec-
ta as diversas ações de interatividade e 
conveniência estabelecidas pela Expres-
so Guanabara para proporcionar econo-
mia de tempo e facilitar a vida do clien-
te. Entre outras, tais ações compreendem 
a compra de passagens via internet, por 
aplicativo e nos totens de autoatendi-
mento instalados nas agências-conceito 
da empresa; recompensa de fidelidade 
com o programa Afetividade; conexão via 
mídias sociais, e disponibilização de wi-fi 
durante as viagens. 

mEnÇÕEs HOnrOsas – A Viação Gar-
cia obteve menção honrosa com o proje-
to Novo kit conforto, utilizado nos serviços 
com os ônibus cabine-cama da empresa. 
O kit conta com a chancela de uma das 
redes de hotéis e resorts mais tradicionais 
no país, o Hotel Bourbon, que se destaca 
também pela qualidade e higiene da rou-
paria. O serviço entrou no mercado brasi-
leiro como um forte concorrente do modal 
aéreo, com base na oferta de conforto, pri-
vacidade e tecnologia no atendimento a 
algumas rotas de linhas estaduais e inte-
restaduais de Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo e Rio de Janeiro.

Entregue aos passageiros da Viação Gar-
cia na hora do embarque, o kit é composto 
por um travesseiro e uma manta totalmen-
te higienizados, empacotados a vácuo em 
embalagem oxibiodegradável lacrada. A 
higienização é feita após cada viagem, em 
lavanderia industrial na sede da empresa, 
em Londrina, no Paraná. Com a padroni-
zação do enxoval do kit, a Viação Garcia 
buscou proporcionar ao usuário o conforto 
de um hotel de primeira linha nas viagens, 
e também garantir qualidade a preços bem 
mais acessíveis do que os oferecidos pelo 
modal aéreo, viabilizando outro objetivo: a 
fidelização do cliente.

A exemplo do que ocorreu na edição de 
2016, a Expresso Gardênia obteve menção 
honrosa no Prêmio ANTP-Abrati 2017. Des-
ta vez, foi com o projeto intitulado “Realida-
de virtual como ferramenta de treinamento e 
melhoria do atendimento ao cliente”. A base 
do treinamento é um ambiente virtual artifi-
cial com 360 graus, criado a partir de vídeos 
de situações reais editados por computador, 
no qual o treinando, utilizando óculos espe-
ciais, vive uma situação bastante realista.

Conforme a Expresso Gardênia, diferente-
mente do ocorre com métodos tradicionais 
usados na maior parte das empresas, os trei-
namentos com uso da realidade virtual de-
manda menos tempo de aprendizado, facilita 
a realização de ações nas diferentes localiza-
ções da empresa e envolve menor custo. 
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Em novembro, a Empresa 1 promoveu um evento exclusivo 
para seus clientes, para discutir as possíveis vulnerabilidades 
do uso dos cartões sem contato

 BILHETAGEM

fraudes com cartões clonados, um as-
sunto delicado e de suma importância 
para a sustentabilidade do negócio de 
nossos clientes”, explica Romano Garcia, 
diretor comercial da Empresa 1.

O encontro também buscava compar-
tilhar conhecimento, apresentar os re-
cursos desenvolvidos pela Empresa 1 e 
demais players envolvidos na questão de 
segurança, apoiar os clientes no proces-
so de tomada de decisão e migração dos 
cartões, e promover o relacionamento 
e a troca de experiência entre gestores 

O seminário Segurança das Transa-
ções Eletrônicas em Bilhetagem foi de-
senvolvido pela Empresa 1 para ajudar 
a esclarecer dúvidas de operadores de 
transporte sobre questões relativas à se-
gurança das transações com cartão sem 
contato, e sobre a migração para tecno-
logias mais seguras, como Mifare Plus, 
DESfire e Cipurse.  O evento foi realiza-
do com o apoio da indústria de chips, 
com a presença de NXP e Infineon, e de 
cartões, com a Valid. “É importante tra-
tar com transparência a ocorrência de 

Mais segurança 
nas transações eletrônicas

de transporte. “As fraudes representam 
um tema que precisa ser discutido para 
prevenirmos maiores problemas no futu-
ro. A Empresa 1 sai na frente ao abor-
dar esse assunto de forma tão técnica e 
profunda”, comenta Christiane Lara Ro-
senburg, responsável pelo marketing da 
companhia.

A primeira palestra do evento levou 
os participantes a refletir sobre a ques-
tão da segurança de forma mais ampla, 
mostrando que existem diversos com-
ponentes que influenciam na seguran-
ça de um sistema, como, por exemplo, 
os cartões sem contato, os módulos de 
segurança (SAM) e as ferramentas de 
monitoramento de possíveis transações 
fraudulentas. “Reconhecendo esta reali-
dade e todos os fatores envolvidos, os 
gestores passam a ter mais informação 
para gerenciar a fraude e combatê-la”, 
afirma Rosenburg.  

Um dos momentos mais esclarece-
dores do seminário foi comandado por 
um especialista na área, Wilton Caldas, 
doutor em ciência da computação, que 
apresentou detalhadamente os principais 
componentes de segurança distribuídos 
nos diversos pontos do sistema de bilhe-
tagem. “A Empresa 1 entende que este 
grau de aprofundamento é muito im-
portante para que os gestores compre-
endam o nível de segurança necessário 
em cada ponto do sistema, e seu fun-
cionamento. Desta forma, damos poder 
a nossos clientes na escolha das mídias 
capazes de garantir transações seguras 

márcia pinna raspanti

Palestra levou os participantes a refl etir sobre a questão da segurança de forma mais ampla 
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e mais adequadas para o seu negócio”, 
acredita Garcia.

Outro tema que despertou grande in-
teresse dos participantes foi a demons-
tração dos tipos de fraude aplicados pe-
los hackers e as possíveis contramedidas 
para cada um destes ataques. “Como a 
questão da fraude permeia fatores exter-
nos à solução da Empresa 1, convidamos 
parceiros, fornecedores dos cartões usa-
dos no transporte e chips de segurança 
inseridos nos cartões”, diz Garcia. 

Em uma palestra com o tema “Stop 
wasting money on expensive systems: 
go contactless”, Martin Liebl, da NXP 
Semicondutores, apresentou a experti-
se da companhia em diversas soluções 
envolvendo meios de pagamento ao re-
dor do mundo, reforçando a capacida-
de da empresa em atender às demandas 
do mercado. A Valid também marcou 

presença, representada por Adriano 
Franki, superintendente comercial e de 
novos negócios, com uma apresentação 

de produtos e meios de pagamento apli-
cados ao transporte, fazendo uma cone-
xão com todos os aspectos de segurança 
abordados nas palestras anteriores. 

Bruno Benevento, gerente de contas 
da Infineon, levou para os participan-
tes o conceito de soluções com padrões 
abertos, que facilitam a integração en-
tre diferentes provedores e aumenta a 
oferta para o mercado. “O resultado não 
poderia ter sido melhor. Todos os parti-
cipantes se envolveram com o tema pro-
posto em todas as palestras e aprovaram 
a iniciativa”, afirma Érico Moraes, presi-
dente da Empresa 1. 

Romano Garcia: “É importante 
tratar com transparência a ocor-
rência de fraudes com cartões 
clonados”
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Sistema de roteirização destina-se a aprimorar a produtividade 
das empresas de fretamento contínuo, diminuir a quilometragem 
e distribuir melhor a oferta de ônibus

 TECNOLOGIA

para traçar as rotas. Algumas empresas uti-
lizam o Google Maps, que não é o ideal, 
pois o número de localizações é limitado. 
Por isso, o Easy Course”, avalia Tamelini. O 

Pensando em facilitar a criação e gestão 
de rotas e itinerários de linhas para o trans-
porte de passageiros, a Fret Solutions de-
senvolveu a solução Easy Course, a partir de 
um software de monitoramento e distribui-
ção de entregas do segmento de distribui-
ção de cargas. Um sistema capaz de inserir 
os roteiros a partir de arquivos textos e ou 
planilhas, validar os endereços, direcioná-
los na base de mapas, exibindo os ende-
reços dos passageiros. “A ferramenta faci-
lita o trabalho das empresas, gerando mais 
agilidade, principalmente para o fretamento 
contínuo. Em tempos de crise, todo ganho 
com produtividade é importante”, diz Da-
nilo Tamelini, sócio fundador da Fret Solu-
tions.

O sistema já está em uso em empresas 
como a Ipojucatur e Jumbo Turismo. ”O 
setor de fretamento não tem metodologia 

Easy Course dá agilidade 
ao fretamento contínuo

sistema possibilita a criação na mesma tela, 
de forma manual ou automática, de rotas 
porta a porta, ou com inteligência isoline, 
que usa um algoritmo de cálculo para suge-
rir a melhor forma de percorrer a distância 
entre dois pontos. “Esse é o grande desta-
que da ferramenta: o algoritmo que calcula 
o perímetro do local onde a pessoa pega o 
ônibus”, explica Tamenlini.

O Easy Course também insere ou exclui 
funcionários que eventualmente forem ad-
mitidos ou demitidos, interagindo com o de-
partamento de recursos humanos do cliente 
e área comercial da empresa. A ferramen-
ta proporciona o monitoramento de todo o 
processo operacional do sistema de trans-
porte e logística. Permite o carregamento 
da planilha com os endereços dos funcio-
nários de seus clientes, oferecendo cadastro 
sem limite de informações, além de acesso 
instantâneo aos itinerários. 

Os relatórios estratégicos das rotas são 
facilmente gerados com dados como: quilo-
metragem ociosa ou efetiva, tempo de via-
gem, lotação, descritivo das vias e distância 
percorrida de cada usuário até o ponto de 
embarque. Essas informações são deter-
minantes para a precifi cação do serviço e 
implantação de operações. A solução pas-
sou por uma atualização em setembro que 
agregou mais recursos e novos relatórios. 
“Avançamos na usabilidade para traçar as 
rotas, tornando o sistema mais fácil de usar, 
mais didático e intuitivo. Ficou mais simples 
e autoexplicativo, facilitando para as em-
presas que queiram adotar o Easy Course”, 
observa Tamelini.

márcia pinna raspanti

Danilo Tamelini: o Easy Course gera mais 
agilidade para o fretamento contínuo

O sistema propicia o monitoramento de todo o processo operacional de transporte 
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Danilo Tamelini: o Easy Course gera mais 
agilidade para o fretamento contínuo

O sistema propicia o monitoramento de todo o processo operacional de transporte 
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Companhia traz ao mercado um seguro que protege as garagens 
de ônibus e a frota contra eventos como: incêndio, raios, explosão, 
queda de aeronaves e recomposição de documentos

 SEGUROS

aos ônibus”, informa.
A companhia aumenta a oferta de produ-

tos de seu portfólio voltados para o setor, a 
fi m de expandir sua presença no segmen-
to. “A expectativa da empresa com o lan-
çamento deste seguro é ampliar a oferta de 
soluções ao empresário de ônibus, um mer-
cado em que a Essor já opera um produto 
consolidado, que é o seguro de Responsabi-
lidade Civil Ônibus (RCO), além do produto 
casco, que oferece cobertura compreensiva 
aos ônibus. A principal vantagem desse tipo 
de seguro é a extensão das coberturas bá-
sicas e vendaval aos veículos”, explica Poli.

O seguro do casco abrange colisões, rou-
bos e furtos, panes elétricas, incêndios e 
outros imprevistos a que os empresários do 
setor estão sujeitos. Esse produto é especí-
fi co para proteger a estrutura física dos ôni-
bus e é destinado a empresas de todos os 

A Essor Seguros disponibiliza especial-
mente para o mercado de transporte rodo-
viário de passageiros um seguro que ofere-
ce cobertura às garagens das empresas de 
ônibus. De acordo com a Essor, o produto 
é o único do país que, além de cobrir di-
versos riscos à garagem, também protege 
a frota. “A nossa companhia está sempre 
muito próxima dos empresários de ônibus 
e, devido às conversas frequentes com este 
segmento, percebemos que muitos não pro-
tegiam suas garagens por não haver um se-
guro específi co para este fi m, que também 
fosse extensivo aos veículos que estão ali 
estacionados”, conta o diretor presidente 
da seguradora, Fabio Pinho.

Lançado no fi nal de julho, o produto, 
chamado de Seguro Garagens-Ônibus, já é 
utilizado por 20 empresas de ônibus. “Esse 
novo tipo de seguro conquistou o merca-
do rapidamente. O motivo da confi ança 
também se deve ao fato da Essor ser res-
ponsável por proteger quase 70% da frota 
brasileira com o Seguro RC Ônibus. Com o 
seguro para garagens e ônibus, o empresá-
rio tem mais tranquilidade, já que ele co-
bre eventos que poderiam causar prejuízos 
fi nanceiros e, às vezes, trazerem riscos ao 
empreendimento”, afi rma Pinho.

De acordo com Leandro Poli, diretor téc-
nico da Essor, o seguro, na sua versão bá-
sica, protege o imóvel contra incêndio, 
incidência de raios, explosão, queda de ae-
ronaves e recomposição de documentos. 
“O produto oferece também coberturas 
acessórias como danos elétricos, vendaval 
e equipamentos eletrônicos, entre outras 
eventualidades. Tanto a cobertura básica 
quanto a de vendaval podem ser extensivas 

Patrimônio sob proteção

tamanhos. Já o RCO dá prioridade no aten-
dimento às vítimas de acidentes, garante a 
emissão de apólice de forma rápida, dispo-
nibiliza ofi cinas credenciadas em diversas 
localidades do país e oferece descontos es-
peciais para frotistas.

A Essor iniciou suas operações no Brasil 
em 2012 para atender à demanda no mer-
cado de seguros por produtos diferenciados 
e inovadores capazes de impulsionar o se-
tor. A empresa nasceu de uma parceria, em 
forma de joint venture, entre dois grupos 
franceses atuantes no mercado segurador 
internacional, liderada pela Mutuelle des 
Architectes Français Assurances (MAF) e 
pelo Grupo SCOR Global P&C SE. Com sede 
no Rio de Janeiro e sucursal em São Paulo, a 
empresa foi desenvolvida para ser uma em-
presa com atuação nacional e investimentos 
focados no mercado brasileiro.

márcia pinna raspanti

Fabio Pinho: “Com o seguro para garagens e ônibus, o empresário tem mais tranquilidade”
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RENTABILIDADE PARA A 
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Cittati lança ferramenta de controle de ponto voltado para o transporte, 
que facilita o envio das informações exigidas pelo novo sistema 
instituído pelo governo federal e atua no combate a fraudes

 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

A prestação das informações ao eSo-
cial substituirá o preenchimento e a en-
trega de formulários e declarações se-
paradamente. A implantação do sistema 
será realizada em duas etapas: a partir 
de 1º de janeiro de 2018, a obrigatorie-
dade de utilização do eSocial Empresas 
será para os empregadores e contribuin-
tes com faturamento apurado, no ano 
de 2016, superior a R$ 78 milhões. Já 
a partir de 1º de julho de 2018, a obri-
gatoriedade será estendida aos demais 
empregadores e contribuintes, indepen-
dentemente do valor de faturamento 
anual.

FiscaLiZaÇÃO – Com os dados uni-
ficados, a fiscalização deve ficar mais 

O eSocial (Sistema de Escrituração Di-
gital das Obrigações Fiscais, Previdenci-
árias e Trabalhistas) é um novo sistema 
de registro, elaborado pelo governo fe-
deral, para facilitar a administração de 
informações relativas aos trabalhado-
res. De forma padronizada e simplifica-
da, a solução vai reduzir custos e tempo 
da área contábil das empresas na hora 
de executar 15 obrigações fiscais, previ-
denciárias e trabalhistas. Todas as infor-
mações coletadas pelas empresas vão 
compor um banco de dados único, que 
abrangerá mais de 40 milhões de traba-
lhadores e contará com a participação 
de mais de oito milhões de empresas, 
além de 80 mil escritórios de contabi-
lidade.

Como o eSocial impacta 
as operadoras de ônibus

efetiva e espera-se que os processos bu-
rocráticos também sejam simplificados. 
O envio de folha de pagamento passa a 
ser mensal e qualquer alteração na re-
lação entre a empresa e os funcionários 
deve ser adicionada ao sistema no ato, 
caso contrário pode ser aplicada uma 
multa. Muitas companhias operadoras 
de ônibus ainda fazem o controle do ho-
rário de trabalho de seus funcionários 
de forma manual, por meio do preen-
chimento de fichas de papel, de acordo 
com a Cittati. 

A gestão dessas informações se tor-
na muito complexa e por essa dificul-
dade, as empresas acabam assumindo 
horas extras indevidas e processos tra-
balhistas por falta de comprovação de 

márcia pinna raspanti
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Cittati lança ferramenta de controle de ponto voltado para o transporte, 
que facilita o envio das informações exigidas pelo novo sistema 
instituído pelo governo federal e atua no combate a fraudes

 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
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evidências. “Por isso, a Cittati desen-
volveu a solução de controle de pon-
to, que é uma evolução do controle de 
jornada. A ferramenta produz relatórios 
com informações sobre tempo de jor-
nada, paradas, descanso e localização 
dos funcionários. Tudo com precisão de 
minutos. A solução também ajuda no 
cálculo das horas extras, o que evita 
fraudes e imprecisões”, enumera Lucas 

Guimarães, gestor de produtos da Cit-
tati.

caUsas traBaLHistas – O sistema 
desenvolvido pela Cittati emite relató-
rios com horas trabalhadas por dia e por 
mês e log de operações. São contabili-
zados o tempo de viagem e intervalos 
por dados enviados por GPS, além de 
parametrizações que calculam o tempo 

de preparo e entrega do carro, de 
deslocamento até a garagem e de 
prestação de contas. “Esses rela-
tórios são válidos para o eSocial, e 
ainda servem como evidência para 
processos trabalhistas e contribuem 
na redução do pagamento de horas 
extras indevidas e no aumento da 
disciplina dos funcionários”, infor-
ma Guimarães. 

O sistema de controle de pon-
to está em fase de implantação na 
MobiBrasil. Mesmo nessa etapa de 
transição e com pouco mais de seis 
meses de uso, a empresa já con-
seguiu 20% de redução de horas 
extras. “A ferramenta também dá 
subsídios para as causas trabalhis-
tas. No caso de demissão por justa 
causa devido a faltas, basta o em-
pregador apresentar os relatórios 

para provar que aquelas faltas ocorre-
ram. No caso do funcionário alegar que 
fez mais horas extras do que realmente 
trabalhou, a empresa também tem como 
questionar e pagar apenas o que deve. 
Outra questão importante é que o soft-
ware pode se integrar com equipamen-
tos de diferentes fornecedores”, com-
plementa Guimarães. 
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A Caruana Financeira, empresa especializada no segmento de 
transportes de passageiros, diversifi ca seu portfólio de atividades

 MEIOS DE PAGAMENTO

riamente. 
“Nós ofe-
re c íamos 
s e r v i ç o s 

financeiros 
para os funcionários das empresas de ôni-
bus e, há cerca de três anos, identifi camos 
a oportunidade de oferecer esses serviços 
para os passageiros do transporte público. 
Então, desenvolvemos novos produtos para 
atingir este nicho”, esclarece Daniel Médi-
ci Lourenson, responsável pela operação de 
varejo da Caruana.

Ainda de acordo com o executivo é fun-
damental conhecer profundamente o negó-
cio e estabelecer um relacionamento sólido 
com o mercado. “Isso permite que nós te-
nhamos alguns diferenciais”, ressalta. As-
sim, foi possível fi rmar parcerias com im-
portantes players do setor de fabricação de 
ônibus e criar um canal de fi nanciamento 
direto no momento em que uma companhia 
pretende comprar novos veículos para sua 
frota. 

A Caruana Financeira está constante-
mente em busca de novas ideias. Por esse 
motivo, enviou uma equipe de executivos 
ao Vale do Silício, em junho deste ano. Lá, 

Fundada em 2008, a Caruana Financeira 
nasceu com o intuito de transformar o setor 
de mobilidade urbana no Brasil. Com quase 
dez anos de atuação e posição já consoli-
dada no mercado, a empresa decide am-
pliar seu portfólio de atividades e preten-
de conquistar espaço com novos públicos: 
passageiros do transporte público e os 
investidores do mercado fi nanceiro. 
Por operar em um nicho específi -
co e de forma segmentada, possui 
uma sólida expertise para atuar na 
área.

Presente em todo o cenário na-
cional, a instituição busca diversi-
fi car a carteira de clientes e possui produ-
tos de investimentos. A companhia oferece 
RDBs (Recibo de Depósito Bancário) e Le-
tras de Câmbio a taxas competitivas. Am-
bos são protegidos pelo Fundo Garantidor 
de Crédito para valores de até R$ 250 mil. 
Como não há intermediários, também não 
há custos operacionais para investir nesses 
produtos.

Já no primeiro semestre deste ano, a ins-
tituição possuía uma carteira de crédito to-
tal no valor de R$ 610,8 milhões. Mais da 
metade desses recursos – R$ 394,6 milhões 
– está alocada em operações de capital de 
giro, necessário para fi nanciar o dia a dia 
das empresas de ônibus. No primeiro se-
mestre do ano, registrou lucro líquido de R$ 
7,3 milhões.

E, por estar sempre focada em trazer ino-
vação aos clientes, a Caruana começa agora 
a oferecer serviços fi nanceiros à população 
que ainda não possui conta corrente em ban-
co, mas que utiliza o transporte público dia-

Caruana expande atuação e 
inova em meios de pagamentos

visitaram empresas de ônibus, 
startups e aceleradoras. Louren-
son revelou ainda que está fe-
chando parceria com uma ace-
leradora, para que permaneça 
plugada diretamente à Carua-
na Financeira, oferecendo um 
intercâmbio permanente com 
a companhia e apresentando 

startups com soluções inovadoras 
na área. “Precisamos acelerar ainda mais os 
nossos produtos e serviços, sempre pensan-
do no que vai satisfazer o cliente fi nal”, diz.

 
riOcarD DUO  – O cartão, disponível 
apenas no Rio de Janeiro por enquanto, 
além de funcionar como meio de paga-
mento para as passagens de ônibus apro-
veitando as integrações em todos os mo-
dais, também realiza compras e saques nas 
bandeiras Mastercard e Visa. Por ser pré-
pago, não é preciso abrir conta em banco 
ou passar por consulta de órgãos como o 
SPC, por exemplo, permitindo que qual-
quer pessoa possa ter acesso ao serviço.

Por meio do aplicativo para celular, são 
oferecidos serviços de Internet Banking, 
para pagamento de contas de água, luz, 
telefone e outros boletos bancários. O res-
ponsável pelas operações de varejo da Ca-
ruana Financeira explica que a ideia é ex-
pandir esse serviço para outros estados do 
Brasil. “Acreditamos que esse modelo é o 
que está mais próximo de uma necessidade 
em termos de produtos e serviços fi nancei-
ros para esse público, que é um público ca-
rente, que está fora do sistema fi nanceiro”, 
salienta Lourenson.
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Dê passagem à tecnologia 
no controle de benefícios.

O dg smart é um validador para transporte urbano de alta performance. Sua interface intuitiva e 
leitor de cartões eficiente garantem fluidez na passagem pela catraca. Possui câmera associada 
ao sistema, permitindo controle de gratuidades e benefícios. Suporta tecnologia NFC e cartões 
que dão maior segurança à solução. Tudo isso com o atendimento e o suporte técnico que só os 40 
anos de experiência da Digicon podem garantir. 

 DIFERENCIAIS:

RS (51) 3489.8831 • SP (11) 3738.3579 • mobilidadeurbana@digicon.com.br

• Display LCD com touch screen • Módulo de comunicação múltiplo (3G/ 4G, WiFi)

• Módulo GPS integrado • Câmera de reconhecimento facial

Câmera de reconhecimento 
facial para controle
de gratuidades por

monitoramento.
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Para aplicação em ônibus e caminhão, a empresa usa em seu processo 
de fabricação um composto especial que proporciona aumento de 
quilometragem e garante maior aderência em piso molhado

 PNEUS

baixo consumo de combustível, alta dura-
bilidade quilométrica, capacidade de escoa-
mento de água e poder de tração dos pneus 
de carga da marca devido à manutenção do 
desenho original e a utilização dos mesmos 
compostos de fabricação. “São utilizadas 
na recapadora própria da Continental, a 
Best Drive, assim como em sua rede auto-
rizada e estão disponíveis em diversas lar-
guras, sendo compatíveis com as diferentes 
carcaças disponíveis no mercado”, esclare-
ceu o gerente.

A Best Drive está em operação há dois 
anos e é a primeira recapadora da Conti-
nental Pneus no Brasil e na América do 
Sul. Com uma área total de 1.800 m² está 

A Continental, fabricante alemã de 
pneus, lançou na Fenatran a banda de roda-
gem ContiTread Hybrid HS3 para aplicação 
em ônibus e caminhões que fazem o trans-
porte regional e de longa distância. Em seu 
processo de fabricação a empresa utiliza um 
composto especial que proporciona aumen-
to da quilometragem e garante maior ade-
rência em piso molhado. 

“Este lançamento nos permite dar conti-
nuidade ao ContiLifeCycle, modelo de ges-
tão de toda a vida útil dos pneus de carga 
da Continental, da produção ao descarte 
correto, passando pela recapagem. Assim, 
cada um dos pneus da marca para os seg-
mentos de longa distância, tráfego regional, 
urbano e construção tem a sua respectiva 
banda de rodagem para um melhor apro-
veitamento do ciclo completo de sua vida”, 
explicou Fernando Peruzzo, gerente de 
recapagem da Continental Pneus.

As bandas de rodagem são pro-
duzidas com tecnologia Conti-
nental e, segundo Peruzzo, se 
diferenciam por manter as 
mesmas características de 

Continental lança banda de 
rodagem para veículos comerciais

instalada na cidade de Mogi das Cruzes, 
no interior de São Paulo, e tem capacidade 
para produzir 1.500 pneus recapados para 
ônibus e caminhões por mês. O seu proje-
to permite uma possível expansão para até 
5.000 unidades por mês, mantendo o mes-
mo layout e maquinário.

mErcaDO – Com mais de oito milhões 
de pneus de carga reformados por ano, o 
Brasil é o segundo maior mercado mundial 
neste segmento, atrás apenas dos Estados 
Unidos. Segundo dados da Associação Bra-
sileira do Segmento de Reforma de Pneus 
(ABR), o setor movimenta anualmente cer-
ca de R$ 5 bilhões, possui 1.257 reforma-
doras de pneus comerciais, 18 fornecedores 
de matéria-prima e gera mais de 40.000 mil 
empregos diretos. 

A Continental vem nacionalizando todas 
as bandas comercializadas no Brasil. Segun-
do Peruzzo, este ano passaram a ser pro-
duzidas localmente as bandas HCS, HDR1, 
HDC 1 e HTL Ecoplus.

Na sua linha de pneus de carga a empre-
sa exibiu os novos modelos e as novas me-

didas de produtos para uso no trans-
porte regional e urbano, mineração, 

canavieiro e construção.
A principal atração da em-

presa na feira de transporte foi 
o pneu 325/95R24 off-road, 
que equipa o caminhão Vol-
vo da linha FMX. Este pneu 
é desenvolvido na Alema-
nha e produzido na fábri-
ca de Camaçari (BA).

sOnia mOraEs

Pneu Hybrid HS3 para 
 o transporte regional 

e de longa distância
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O Grupo Executivo de Integração da Política de Transportes 
(GEIPOT), criado em 1965 e que, a partir de 1973, passou a 
se chamar Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes, 
no início da década de 80, desenvolveu um método de cálculo 
que se tornou um verdadeiro manual para avaliar o custo dos 
serviços e estimar o valor das tarifas dos ônibus urbanos. A 
metodologia utilizada serviu de orientação para técnicos, 
gestores e administradores da maioria das prefeituras, em 
todo o país.

Os procedimentos de cálculo e os critérios de apuração dos 
valores fi caram conhecidos como “Planilha Geipot”. Ao longo 
das décadas, a planilha sofreu várias revisões, particularmente 
quanto à forma de apurar os dados e de avaliar os índices de 
desempenho dos veículos. Além disso, com o passar do tempo, 
um melhor controle da variação dos índices econômicos e a 
evolução tecnológica dos ônibus tornaram esse método de 
cálculo do custo dos serviços praticamente obsoleto.

A partir de meados de 2014, a Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos  – NTU decidiu somar 
esforços com a Associação Nacional de Transportes Públicos  
– ANTP, para o desenvolvimento de uma nova planilha de 
custos, com o objetivo de calcular o custo da produção dos 
serviços, com absoluta acuidade, veracidade e transparência.

O novo manual foi o resultado de um intenso trabalho de 
profi ssionais, com alto grau de especialização em transportes, 
do setor público e da iniciativa privada, de todo o país, ao 
longo de cerca de três anos. Entre outros avanços, a aplicação 
da nova planilha, lançada em meados de agosto passado, 
permite transparência e clareza no cálculo dos custos da pres-
tação dos serviços, além de ser condizente com a atualização 
tecnológica do setor, bem como com as atuais exigências 
contratuais, emanadas do poder público.

Mesmo em cidades que já estabeleciam o valor das tarifas 
com base em planilhas de custos, o manual deverá servir para 
aprimorar ou atestar as metodologias até então utilizadas. 
Além disso, as empresas operadoras passam a ter uma re-
ferência técnica, para discutir eventuais divergências com os 
órgãos contratantes.

Planilha GEIPOT x 
Planilha ANTP

Particularmente em São Paulo, alguns itens de custos já 
eram debatidos com o poder público; mas, a partir de agora, 
ganham apoio técnico do manual. Como a administração 
municipal vem anunciando a publicação do edital de licitação 
para a contratação dos serviços de transporte por ônibus, a 
necessidade de se conhecer a realidade dos custos de pro-
dução desses serviços é extremamente importante e fator 
decisivo para o sucesso do processo licitatório.

A nova planilha segue a tradicional abordagem do custo dos 
insumos, divididos em custos fi xos (pessoal e depreciação), 
custos variáveis (combustível, rodagem, peças e acessórios) 
e outros custos (despesas administrativas, tributos e lucro). 
Entretanto, a partir de agora, a avaliação dos custos passa 
a considerar o chamado risco do negócio que, de forma 
simplifi cada, signifi ca embutir no cálculo valores que, apesar 
de conhecidos, não eram incluídos no custo da prestação 
do serviço.

A nova metodologia de cálculo inova quando separa a 
remuneração do capital investido em frota, instalações e 
equipamentos da remuneração da prestação do serviço, 
propriamente dita, deixando claro e transparente o lucro do 
operador. Ressalte-se que a taxa de remuneração do serviço 
é obtida por meio de uma complexa e detalhada análise de 
risco do negócio.

Com a utilização desse novo conceito, tanto o poder público 
como as empresas operadoras e a própria sociedade passam 
a conhecer e a avaliar os riscos que envolvem a prestação do 
serviço de transporte público por ônibus.

Se, de um lado, o custo do transporte é uma questão de 
engenharia e de economia, de outro, a tarifa cobrada dos 
clientes dos serviços de transporte urbano tem mais a ver com 
questões políticas e sociais. Vale destacar que a qualidade dos 
serviços prestados, nos padrões exigidos pelas municipalida-
des, depende da capacidade de pagamento dos passageiros e 
da disponibilidade de recursos a serem aportados, a título de 
subsídio, pelas prefeituras. Mas, é de suma importância que 
se tenha segurança e confi ança nos números apresentados 
à sociedade, para a realização de um serviço essencial e 
estratégico a toda e qualquer cidade.

A planilha ANTP deverá, certamente, a curtíssimo prazo, 
se tornar um novo manual para o cálculo dos custos e para 
a fi xação do valor das tarifas dos transportes urbanos, na 
maioria dos municípios brasileiros.

ARTIGO

* Francisco Christovam é presidente do Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Urbano de Passageiros de São Paulo – SPUr-
banuss. É, também, vice-presidente da Federação das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Estado de São Paulo – Fetpesp e da 
Associação Nacional de Transportes Públicos – ANTP.
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questões políticas e sociais. Vale destacar que a qualidade dos 
serviços prestados, nos padrões exigidos pelas municipalida-
des, depende da capacidade de pagamento dos passageiros e 
da disponibilidade de recursos a serem aportados, a título de 
subsídio, pelas prefeituras. Mas, é de suma importância que 
se tenha segurança e confi ança nos números apresentados 
à sociedade, para a realização de um serviço essencial e 
estratégico a toda e qualquer cidade.

A planilha ANTP deverá, certamente, a curtíssimo prazo, 
se tornar um novo manual para o cálculo dos custos e para 
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marcopolo entrega 22 ônibus 
para a pássaro marron

A Marcopolo entregou 22 novos ônibus dos modelos Paradiso 
1200 e Paradiso 1050 para a operadora de transporte Pássaro 
Marron. Os veículos começarão a circular no fi nal deste mês.

O grande diferencial deste fornecimento são as duas unidades 
do Paradiso 1200, com chassi Mercedes-Benz O-500 RS e capaci-
dade para transportar 42 passageiros. Fabricados com confi gura-
ção exclusiva, esses veículos serão utilizados em um novo serviço 
que a operadora passará a oferecer no Estado de São Paulo, entre 
a capital paulista e a cidade de São José dos Campos, no interior.

Entre outros diferenciais deste modelo estão as poltronas semi-
leito de couro ecológico com descansa-pernas; sistema de cromo-
terapia com luzes ao longo do interior, que aumentam o conforto 
visual; programação especial em vídeo que pode ser assistido em 
três monitores instalados no salão e carregadores individuais USB 
para celulares e notebooks.

Com 14 metros de comprimento, os ônibus Paradiso 1200 da Pás-
saro Marron contam também com câmera de marcha-à-ré, sistema de 
ar-condicionado, piso amadeirado, geladeira e sanitário. As poltronas 
possuem acesso individual a dois canais de áudio e à internet com sis-
tema wi-fi  4G. Os veículos oferecem ainda iluminação no piso para des-
locamento noturno que serve também como rota de emergência.

Os outros 20 ônibus do modelo Paradiso 1050 também têm 14 me-
tros de comprimento, chassi Mercedes-Benz O-500 e capacidade para 
transportar 50 passageiros. Os veículos são equipados com sistema de 
ar-condicionado, poltronas Executiva revestidas em tecido e sistema 
audiovisual com monitores instalados no salão de passageiros.

Segundo Paulo Corso, diretor de operações comerciais e marke-
ting da Marcopolo, os veículos com confi guração exclusiva como 
esses podem ser mais atrativos para quem está acostumado a 
utilizar o automóvel em viagens curtas. “Os Paradiso 1200, de-
senvolvidos para a Pássaro Marron, proporcionam mais conforto, 
segurança, comodidade e economia em comparação com as via-
gens de carro”, explica o diretor da Marcopolo.

actur renova frota 
com ônibus Volksbus

A Actur, empresa especiali-
zada em fretamento, renova a 
sua frota com 13 chassis Volks-
bus 17.230 OD. Os veículos 
percorrem cerca de 300 quilô-
metros no trajeto de ida e volta 
dos colaboradores.

A escolha dos Volksbus, se-
gundo Deocleciano Cardoso, 
proprietário da empresa, deve-
se à confi ança na robustez que, 
após os primeiros cinco mil qui-
lômetros rodados, só tem re-
cebido elogios. “Os motoristas 
estão bastante satisfeitos, os 
motores têm se mostrado si-
lenciosos e muito econômicos”, 
afi rma o dono da empresa.

O empresário também re-
força que a disponibilidade de 
peças e as condições de ne-
gociação foram determinantes 
para fechar negócio. “O atendi-
mento na concessionária Elmaz 
foi muito bom, senti que real-
mente se trata de uma parceria. 
Como eu digo, meus ônibus não 
podem quebrar e nem parar, por 
isso preciso de assistência ágil e 
preventiva”, diz Cardoso.

O Volksbus 17.230 OD é 

indicado para severas opera-
ções de transporte urbano e 
fretamento, adapta-se a carro-
cerias de até 13,2 metros, une 
robustez e versatilidade. Com 
polia adicional de série, facilita 
a instalação do ar-condiciona-
do. Equipado com motor MAN 
D08 EGR (que dispensa o uso 
do Arla 32), o chassi é utilizado 
com sucesso em diversos luga-
res no mundo.

O modelo tem embreagem 
de 395 mm de diâmetro e caixa 
de transmissão ZF 6S 1010 BO 
de seis velocidades com servo-
assistência e troca de marchas 
acionada por cabos, o que ga-
rante maior conforto e durabili-
dade de todo o conjunto.

“Os ônibus Volkswagen lide-
ram o segmento de fretamento 
devido ao acerto na equação 
robustez e custo operacional, 
atendendo às necessidades 
dessa operação com confi abili-
dade e o melhor TCO, ou custo 
total de propriedade”, afi rma 
Jorge Carrer, gerente executivo 
de vendas de ônibus da MAN 
Latin America.



| 61    TECHNIBUS - 13260 | TECHNIBUS - 132

panorama

marcopolo entrega 22 ônibus 
para a pássaro marron

A Marcopolo entregou 22 novos ônibus dos modelos Paradiso 
1200 e Paradiso 1050 para a operadora de transporte Pássaro 
Marron. Os veículos começarão a circular no fi nal deste mês.

O grande diferencial deste fornecimento são as duas unidades 
do Paradiso 1200, com chassi Mercedes-Benz O-500 RS e capaci-
dade para transportar 42 passageiros. Fabricados com confi gura-
ção exclusiva, esses veículos serão utilizados em um novo serviço 
que a operadora passará a oferecer no Estado de São Paulo, entre 
a capital paulista e a cidade de São José dos Campos, no interior.

Entre outros diferenciais deste modelo estão as poltronas semi-
leito de couro ecológico com descansa-pernas; sistema de cromo-
terapia com luzes ao longo do interior, que aumentam o conforto 
visual; programação especial em vídeo que pode ser assistido em 
três monitores instalados no salão e carregadores individuais USB 
para celulares e notebooks.

Com 14 metros de comprimento, os ônibus Paradiso 1200 da Pás-
saro Marron contam também com câmera de marcha-à-ré, sistema de 
ar-condicionado, piso amadeirado, geladeira e sanitário. As poltronas 
possuem acesso individual a dois canais de áudio e à internet com sis-
tema wi-fi  4G. Os veículos oferecem ainda iluminação no piso para des-
locamento noturno que serve também como rota de emergência.

Os outros 20 ônibus do modelo Paradiso 1050 também têm 14 me-
tros de comprimento, chassi Mercedes-Benz O-500 e capacidade para 
transportar 50 passageiros. Os veículos são equipados com sistema de 
ar-condicionado, poltronas Executiva revestidas em tecido e sistema 
audiovisual com monitores instalados no salão de passageiros.

Segundo Paulo Corso, diretor de operações comerciais e marke-
ting da Marcopolo, os veículos com confi guração exclusiva como 
esses podem ser mais atrativos para quem está acostumado a 
utilizar o automóvel em viagens curtas. “Os Paradiso 1200, de-
senvolvidos para a Pássaro Marron, proporcionam mais conforto, 
segurança, comodidade e economia em comparação com as via-
gens de carro”, explica o diretor da Marcopolo.

actur renova frota 
com ônibus Volksbus

A Actur, empresa especiali-
zada em fretamento, renova a 
sua frota com 13 chassis Volks-
bus 17.230 OD. Os veículos 
percorrem cerca de 300 quilô-
metros no trajeto de ida e volta 
dos colaboradores.

A escolha dos Volksbus, se-
gundo Deocleciano Cardoso, 
proprietário da empresa, deve-
se à confi ança na robustez que, 
após os primeiros cinco mil qui-
lômetros rodados, só tem re-
cebido elogios. “Os motoristas 
estão bastante satisfeitos, os 
motores têm se mostrado si-
lenciosos e muito econômicos”, 
afi rma o dono da empresa.

O empresário também re-
força que a disponibilidade de 
peças e as condições de ne-
gociação foram determinantes 
para fechar negócio. “O atendi-
mento na concessionária Elmaz 
foi muito bom, senti que real-
mente se trata de uma parceria. 
Como eu digo, meus ônibus não 
podem quebrar e nem parar, por 
isso preciso de assistência ágil e 
preventiva”, diz Cardoso.

O Volksbus 17.230 OD é 

indicado para severas opera-
ções de transporte urbano e 
fretamento, adapta-se a carro-
cerias de até 13,2 metros, une 
robustez e versatilidade. Com 
polia adicional de série, facilita 
a instalação do ar-condiciona-
do. Equipado com motor MAN 
D08 EGR (que dispensa o uso 
do Arla 32), o chassi é utilizado 
com sucesso em diversos luga-
res no mundo.

O modelo tem embreagem 
de 395 mm de diâmetro e caixa 
de transmissão ZF 6S 1010 BO 
de seis velocidades com servo-
assistência e troca de marchas 
acionada por cabos, o que ga-
rante maior conforto e durabili-
dade de todo o conjunto.

“Os ônibus Volkswagen lide-
ram o segmento de fretamento 
devido ao acerto na equação 
robustez e custo operacional, 
atendendo às necessidades 
dessa operação com confi abili-
dade e o melhor TCO, ou custo 
total de propriedade”, afi rma 
Jorge Carrer, gerente executivo 
de vendas de ônibus da MAN 
Latin America.

| 61TECHNIBUS - 132

panorama

Geladeiras para Ônibus

GARANTIA

1 ANO

vcc

Aquecedores de líquidos

Geladeiras

Bebedouros
Geladeiras 
Portáteis

(47) 3542-3000
www.elber.ind.br

facebook.com/elbergeladeiras 

A serviço do seu conforto.

Volare entrega 40 veículos urbanos para o rio Grande do norte
A Volare, fabricante de veí-

culos leves para o transporte 
de passageiros, entregou 40 
unidades do modelo V8L ur-
bano para a Cooptagran, co-
operativa de transporte do Rio 
Grande do Norte. Os miniôni-
bus serão utilizados na cidade 
de São Gonçalo do Amarante.

Segundo Sidnei Vargas, ge-
rente comercial para o mercado 
interno da Volare, o forneci-
mento reforça a grande presen-
ça e participação de mercado 
que a marca tem na região nor-
deste do Brasil. “Somos líderes 
em importantes praças, como 
Alagoas, Aracaju e Pernambu-
co e ampliar a nossa atuação 

panorama

no Rio Grande do Norte com-
prova os diferenciais de efi ci-
ência e robustez dos veículos”, 
destaca o executivo.

Formada por 70 coopera-
dos, a Cooptagran foi a ga-
nhadora de uma licitação, 
para um contrato de 20 anos 

com mais cinco anos para atu-
ar na cidade de São Gonça-
lo do Amarante, realizando o 
transporte regular interbair-
ros. O edital prevê 45 carros 
para operação e três ônibus 
de reserva. “Neste primeiro 
momento, foram adquiridos 

40 veículos”, eafi rma o geren-
te comercial da Volare.

Os veículos foram adquiri-
dos por meio da linha de crédi-
to Finame BNDES oferecida pela 
Caixa Econômica Federal. “Esta 
cidade, na região da Grande Na-
tal, é a entrada do Estado do Rio 
Grande do Norte, onde se loca-
liza o aeroporto Internacional 
Aloisio Alves”, esclarece Vargas.

O Volare V8L urbano tem 
confi guração exclusiva com 
mais conforto para os usuários 
pelo comprimento de 8.450 
mm, largura total de 2.200 
mm e capacidade para trans-
portar 20 passageiros senta-
dos com amplo corredor. 

•EXCELÊNCIA no atendimento e preços competitivos. 
•ESTOQUE de mais de 30 mil itens.
•INSTALAÇÃO DE VIDROS interna e no local.
•ENTREGA com frota própria.
•NOVO PRÉDIO COMERCIAL com amplo espaço para instalação e sala 
de espera confortável com ar condicionado. 

Matriz: Avenida Serafim Gonçalves Pereira, 87/119 - Pq. Novo Mundo - São Paulo - SP 
Filial: Rua 3° Sargento João Soares de Faria, 60 - Pq. Novo Mundo - São Paulo - SP

REPRESENTANTE AUTORIZADO:

(11) 2207-8800 | (11) 2955-0005 | www.cvovidrosepecas.com.br 

CVO VIDROS E PEÇAS PARA ÔNIBUS
Desde 2005 oferecendo o melhor no mercado de autopeças e vidros.
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O Grupo Anchieta, um dos 
principais operadores de trans-
porte urbano de Belo Horizonte, 
adquiriu 35 novos ônibus Mar-
copolo Torino. Os veículos são 
os primeiros a entrar em circula-
ção dentro das novas diretrizes 
da BHTrans no atendimento dos 
moradores da capital mineira 

e fazem parte do programa de 
renovação de frota da empresa.

Do total adquirido, 20 ônibus 
serão incorporados à frota da 
Viação Anchieta, 12 na Milênio 
Transportes e três na Coletivos 
Boa Vista, empresas do Grupo 
Anchieta.

Com nova identidade visual 

Grupo anchieta compra 35 ônibus marcopolo torino

Ônibus iluminados alegraram
as ruas de são paulo

Para comemorar o Natal, 
ônibus iluminados das empre-
sas concessionárias e permis-
sionárias do transporte urbano 
de São Paulo, decorados com 
temas natalinos e com moto-
ristas vestidos de Papai Noel, 
circularam pelas ruas da ci-
dade de São Paulo. O even-
to coordenado há cinco anos 
pelo Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Urbano 
de Passageiros de São Paulo 
(SPUrbanuss) teve o apoio da 
CET e da SPTrans.

A cidade de São Paulo ga-
nhou cerca de 80 ônibus 

iluminados. O primeiro pas-
seio dos veículos decorados 
saiu da Praça Charles Miller, 
Pacaembu, num percurso que 
passou pelas Avenidas Dr. Ar-
naldo e Paulista e pelo Parque 
do Ibirapuera. Também teve 
passeio gratuito com saída do 
Pacaembu. Todos os ônibus 
iluminados possuem autoriza-
ção e revisão de equipamen-
tos, atendendo exigências da 
SPTrans, para que o material 
elétrico externo funcione sem 
comprometer o veículo, a ope-
ração da linha e a saúde dos 
clientes do transporte urbano.

A Otima, concessionária res- 
ponsável pela substituição e 
manutenção dos abrigos de 
ônibus de São Paulo, está le-
vando wi-fi  grátis e de alta ve-
locidade a diversos pontos da 
cidade.

Até o momento estão co-
nectados 120 abrigos e a 
meta da empresa é continuar 
expandindo a oferta de wi-fi  
nos próximos meses. “Nosso 
objetivo é aprimorar os servi-
ços que oferecemos à popula-
ção e melhorar a experiência 
do usuário como um todo”, 
comenta Anderson Santos, 
chefe de planejamento estra-
tégico da empresa.

Para utilizar o wi-fi  basta 
realizar um simples cadastro 
uma única vez. Desde o início 

da implantação, já foram fei-
tos mais de 16 mil cadastros 
nas redes, número que au-
menta a cada dia.

Os abrigos que possuem 
o serviço serão identifi cados 
com um logotipo da empre-
sa. Para a defi nição dos en-
dereços, a Otima mapeou os 
locais mais movimentados e 
que possuem disponibilidade 
de fi bra.

“Temos a tecnologia como 
um de nossos pilares e, por 
meio de ferramentas como 
essa, queremos colaborar 
para que São Paulo entre na 
era das smart cities, ou seja, 
uma cidade criativa e susten-
tável, que valoriza o diálogo e 
a participação dos cidadãos”, 
afi rma Santos.

são paulo equipa pontos 
de ônibus com sistema wi-fi 

da BHTrans, o Marcopolo Torino 
possui sistema de ar-condicio-
nado e capacidade para trans-
portar 37 passageiros sentados 
em poltronas do tipo city esto-
fada.

Os conjuntos ópticos frontal 
e traseiro, que incluem luz diur-
na, agregam mais segurança 
no trânsito urbano e oferecem 
tecnologia e funcionalidade. O 
veículo tem maior largura inter-
na, garantindo mais conforto e 
amplo espaço para circulação e 
movimentação dos passageiros, 
e sistema de acionamento da 
campainha de chamada de pa-
rada por botão (sem fi o).

“Somos o primeiro fabricante 
a desenvolver e fornecer ônibus 
dentro do novo padrão BHTrans. 
Isso demonstra o nosso foco no 
mercado mineiro e no aten-
dimento aos mais rigorosos 
padrões de qualidade para os 
usuários. Na primeira quinzena 
de outubro, entregamos os pri-
meiros 15 veículos para o Grupo 
Anchieta, que mantém perma-
nente programa de renovação 
de frota com a fi nalidade de 
proporcionar maior conforto e 
segurança para seus clientes”, 
explica Jocemario Rodrigo Dar-
tora, gerente comercial da Mar-
copolo, em Minas Gerais.
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ar-condicionado, piso amadeirado, geladeira e sanitário. As poltronas 
possuem acesso individual a dois canais de áudio e à internet com sis-
tema wi-fi  4G. Os veículos oferecem ainda iluminação no piso para des-
locamento noturno que serve também como rota de emergência.

Os outros 20 ônibus do modelo Paradiso 1050 também têm 14 me-
tros de comprimento, chassi Mercedes-Benz O-500 e capacidade para 
transportar 50 passageiros. Os veículos são equipados com sistema de 
ar-condicionado, poltronas Executiva revestidas em tecido e sistema 
audiovisual com monitores instalados no salão de passageiros.

Segundo Paulo Corso, diretor de operações comerciais e marke-
ting da Marcopolo, os veículos com confi guração exclusiva como 
esses podem ser mais atrativos para quem está acostumado a 
utilizar o automóvel em viagens curtas. “Os Paradiso 1200, de-
senvolvidos para a Pássaro Marron, proporcionam mais conforto, 
segurança, comodidade e economia em comparação com as via-
gens de carro”, explica o diretor da Marcopolo.

actur renova frota 
com ônibus Volksbus

A Actur, empresa especiali-
zada em fretamento, renova a 
sua frota com 13 chassis Volks-
bus 17.230 OD. Os veículos 
percorrem cerca de 300 quilô-
metros no trajeto de ida e volta 
dos colaboradores.

A escolha dos Volksbus, se-
gundo Deocleciano Cardoso, 
proprietário da empresa, deve-
se à confi ança na robustez que, 
após os primeiros cinco mil qui-
lômetros rodados, só tem re-
cebido elogios. “Os motoristas 
estão bastante satisfeitos, os 
motores têm se mostrado si-
lenciosos e muito econômicos”, 
afi rma o dono da empresa.

O empresário também re-
força que a disponibilidade de 
peças e as condições de ne-
gociação foram determinantes 
para fechar negócio. “O atendi-
mento na concessionária Elmaz 
foi muito bom, senti que real-
mente se trata de uma parceria. 
Como eu digo, meus ônibus não 
podem quebrar e nem parar, por 
isso preciso de assistência ágil e 
preventiva”, diz Cardoso.

O Volksbus 17.230 OD é 

indicado para severas opera-
ções de transporte urbano e 
fretamento, adapta-se a carro-
cerias de até 13,2 metros, une 
robustez e versatilidade. Com 
polia adicional de série, facilita 
a instalação do ar-condiciona-
do. Equipado com motor MAN 
D08 EGR (que dispensa o uso 
do Arla 32), o chassi é utilizado 
com sucesso em diversos luga-
res no mundo.

O modelo tem embreagem 
de 395 mm de diâmetro e caixa 
de transmissão ZF 6S 1010 BO 
de seis velocidades com servo-
assistência e troca de marchas 
acionada por cabos, o que ga-
rante maior conforto e durabili-
dade de todo o conjunto.

“Os ônibus Volkswagen lide-
ram o segmento de fretamento 
devido ao acerto na equação 
robustez e custo operacional, 
atendendo às necessidades 
dessa operação com confi abili-
dade e o melhor TCO, ou custo 
total de propriedade”, afi rma 
Jorge Carrer, gerente executivo 
de vendas de ônibus da MAN 
Latin America.
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O Grupo Anchieta, um dos 
principais operadores de trans-
porte urbano de Belo Horizonte, 
adquiriu 35 novos ônibus Mar-
copolo Torino. Os veículos são 
os primeiros a entrar em circula-
ção dentro das novas diretrizes 
da BHTrans no atendimento dos 
moradores da capital mineira 

e fazem parte do programa de 
renovação de frota da empresa.

Do total adquirido, 20 ônibus 
serão incorporados à frota da 
Viação Anchieta, 12 na Milênio 
Transportes e três na Coletivos 
Boa Vista, empresas do Grupo 
Anchieta.

Com nova identidade visual 

Grupo anchieta compra 35 ônibus marcopolo torino

Ônibus iluminados alegraram
as ruas de são paulo

Para comemorar o Natal, 
ônibus iluminados das empre-
sas concessionárias e permis-
sionárias do transporte urbano 
de São Paulo, decorados com 
temas natalinos e com moto-
ristas vestidos de Papai Noel, 
circularam pelas ruas da ci-
dade de São Paulo. O even-
to coordenado há cinco anos 
pelo Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Urbano 
de Passageiros de São Paulo 
(SPUrbanuss) teve o apoio da 
CET e da SPTrans.

A cidade de São Paulo ga-
nhou cerca de 80 ônibus 

iluminados. O primeiro pas-
seio dos veículos decorados 
saiu da Praça Charles Miller, 
Pacaembu, num percurso que 
passou pelas Avenidas Dr. Ar-
naldo e Paulista e pelo Parque 
do Ibirapuera. Também teve 
passeio gratuito com saída do 
Pacaembu. Todos os ônibus 
iluminados possuem autoriza-
ção e revisão de equipamen-
tos, atendendo exigências da 
SPTrans, para que o material 
elétrico externo funcione sem 
comprometer o veículo, a ope-
ração da linha e a saúde dos 
clientes do transporte urbano.

A Otima, concessionária res- 
ponsável pela substituição e 
manutenção dos abrigos de 
ônibus de São Paulo, está le-
vando wi-fi  grátis e de alta ve-
locidade a diversos pontos da 
cidade.

Até o momento estão co-
nectados 120 abrigos e a 
meta da empresa é continuar 
expandindo a oferta de wi-fi  
nos próximos meses. “Nosso 
objetivo é aprimorar os servi-
ços que oferecemos à popula-
ção e melhorar a experiência 
do usuário como um todo”, 
comenta Anderson Santos, 
chefe de planejamento estra-
tégico da empresa.

Para utilizar o wi-fi  basta 
realizar um simples cadastro 
uma única vez. Desde o início 

da implantação, já foram fei-
tos mais de 16 mil cadastros 
nas redes, número que au-
menta a cada dia.

Os abrigos que possuem 
o serviço serão identifi cados 
com um logotipo da empre-
sa. Para a defi nição dos en-
dereços, a Otima mapeou os 
locais mais movimentados e 
que possuem disponibilidade 
de fi bra.

“Temos a tecnologia como 
um de nossos pilares e, por 
meio de ferramentas como 
essa, queremos colaborar 
para que São Paulo entre na 
era das smart cities, ou seja, 
uma cidade criativa e susten-
tável, que valoriza o diálogo e 
a participação dos cidadãos”, 
afi rma Santos.

são paulo equipa pontos 
de ônibus com sistema wi-fi 

da BHTrans, o Marcopolo Torino 
possui sistema de ar-condicio-
nado e capacidade para trans-
portar 37 passageiros sentados 
em poltronas do tipo city esto-
fada.

Os conjuntos ópticos frontal 
e traseiro, que incluem luz diur-
na, agregam mais segurança 
no trânsito urbano e oferecem 
tecnologia e funcionalidade. O 
veículo tem maior largura inter-
na, garantindo mais conforto e 
amplo espaço para circulação e 
movimentação dos passageiros, 
e sistema de acionamento da 
campainha de chamada de pa-
rada por botão (sem fi o).

“Somos o primeiro fabricante 
a desenvolver e fornecer ônibus 
dentro do novo padrão BHTrans. 
Isso demonstra o nosso foco no 
mercado mineiro e no aten-
dimento aos mais rigorosos 
padrões de qualidade para os 
usuários. Na primeira quinzena 
de outubro, entregamos os pri-
meiros 15 veículos para o Grupo 
Anchieta, que mantém perma-
nente programa de renovação 
de frota com a fi nalidade de 
proporcionar maior conforto e 
segurança para seus clientes”, 
explica Jocemario Rodrigo Dar-
tora, gerente comercial da Mar-
copolo, em Minas Gerais.

25 anos
de mobilidade

urbana

25 anos
de mobilidade
urbana

25 anos
de mobilidade

urbana

an
os

escrevendo sobre 
a mobilidade urbana

anos

Com 54 anos de circulação ininterrupta 
e a primeira revista especializada de transporte 
de carga e de passageiros lançada no Brasil, 
a Transporte Moderno tem foco principal 
o transporte e logística na cadeia de produção, 
distribuição e consumo, uma atividade crucial para o 
desenvolvimento econômico do país. Os acontecimen-
tos e as novidades mais relevantes do setor têm espaço 
garantido na revista Transporte 
Moderno, que retrata com fidelida-
de e profissionalismo a evolução 
tecnológica e econômica dos 
modos de transporte rodoviário, 
ferroviário, marítimo, aéreo e 
hidroviário.  

Para mais informações ligue

Acesse www.otmeditora.com e faça já sua assinatura

ou pelo e-mail:
assinaturas: circulacao@otmeditora.com11-5096-8104

6 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, 
Anuário de Logística,
Gestão de Frotas 
e Maiores & Melhores

A revista Technibus, a mais tradicional publicação brasilei-
ra dedicada ao transporte de passageiros por ônibus, vem 
documentando, passo a passo, a evolução desse impor-
tante tema, assim como o desempenho dos diversos 
segmentos de transporte coletivo de passageiros, como o 
transporte rodoviário interestadual e intermunicipal, e o 
transporte por fretamento e turismo. A publicação tam-
bém enfoca as novidades nos sistemas de transporte, os 
avanços tecnológicos nestes serviços, 
os lançamentos de chassis para 
ônibus, a evolução tecnológica 
do segmento de carrocerias, e 
a implantação de novos corre-
dores de transporte para ônibus 
nas grandes cidades. 

PREÇOS VÁLIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPÓSTIO BANCÁRIO  ou EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS NO CARTÃO DE CRÉDITO .

6 edições + 3 Anuários:
Anuário do Ônibus, 
Gestão de Frotas
e Maiores&Melhores

Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo de informação:
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O ônibus nunca foi tra-
tado com o devido res-
peito e quase sempre foi 
considerado o patinho feio 
do sistema de transporte 
urbano. Há quem, inclusi-
ve, proclame que o ônibus 
é um mal necessário à 
própria vida das cidades; 
afi nal, ele congestiona o 
trânsito, provoca aciden-
tes, faz muito barulho, polui o ar e, ainda, presta um serviço que 
deixa bastante a desejar.

No caso de São Paulo, em especial, a sociedade critica, os polí-
ticos ignoram, as autoridades negligenciam, alguns formadores de 
opinião detonam e muito poucos usuários reclamam. Entretanto, 
poucos sabem que, para suprir a insufi ciência de sistemas de 
transporte de grande capacidade, como trens e metros, todos 
os dias, uma frota de quase 14 mil ônibus urbanos circula pela 
cidade, rodando aproximadamente 3,5 milhões de quilômetros, 
transportando cerca de 6 milhões de pessoas, que realizam 10 
milhões de viagens. O sistema de transporte por ônibus em São 
Paulo opera mais de 1,3 mil linhas, emprega cerca de 80 mil 
trabalhadores e gera mais de 300 mil empregos indiretos.

Essa frota circula em mais de 4,3 mil quilômetros de ruas e 
avenidas, mas em apenas 500 quilômetros de faixas exclusivas e 
250 quilômetros de corredores de ônibus há alguma prioridade 
para o transporte coletivo. No resto do viário os ônibus disputam 
espaço com os carros, motos, caminhonetes e caminhões.

Apesar de tudo isso, o sistema de transporte por ônibus de São 
Paulo registra uma reclamação a cada 77 mil usuários transpor-

De patinho feio a vilão

tados; um acidente a cada 550 mil quilômetros percorridos; um 
atropelamento, com vítima fatal, a cada 10 milhões de quilômetros 
rodados e uma tentativa de assédio sexual reportada a cada 90 
milhões de passageiros transportados.

É certo que as reclamações, os acidentes e qualquer tipo de 
assédio devem ser eliminados ou reduzidos a um número mínimo. 
Por outro lado, é impossível oferecer serviço de qualidade quando 
os ônibus não têm faixa de domínio própria e circulam por ruas 
esburacadas, os semáforos não conferem nenhuma prioridade 
aos coletivos, os passageiros andam e esperam pelos ônibus em 
calçadas mal cuidadas e praticamente não recebem informações 
sobre as condições operacionais das linhas.

Mais recentemente, outras responsabilidades começaram a ser 
atribuídas aos ônibus.  

A frota em operação contribui com menos de 8% do material 
particulado e do gás carbônico lançados, diariamente, na atmos-
fera. Todavia, nos debates sobre uma nova lei de controle das 
alterações climáticas, os ambientalistas não medem palavras para 
considerar o ônibus como o suposto responsável pelas mortes que 
a poluição provoca na população paulistana.

Na Semana da Mobilidade, realizada no mês de setembro, 
autoridades citaram estatísticas e usaram o aumento dos atro-
pelamentos por ônibus para justifi car o acréscimo do número de 
multas aplicadas às empresas operadoras. Se de um lado, esse 
tipo de acidente não se resolve com aplicação de multas, de 
outro, nenhuma menção foi feita ao lançamento de campanhas 
educativas que pudessem alcançar o pedestre, o usuário e até o 
próprio motorista dos ônibus.

Melhor, então, deixar os ônibus estacionados em locais bem 
visíveis, pois ônibus parado não congestiona as ruas e avenidas, 
não provoca acidentes, não causa atropelamentos, não cria 
ambiente favorável ao assédio moral e sexual, não faz barulho e 
não polui o ar da cidade.

E também não transporta as pessoas; mas, afi nal, quem se 
preocupa com isso?

Hipotecando o devido respeito aos ônibus, mesmo com todas 
as adversidades e difi culdades operacionais, ainda é esse meio 
de transporte que leva as pessoas, diariamente, para o trabalho, 
para a escola, para o hospital, para o lazer, para as compras e, 
ao fi nal do dia, de volta para casa. Existem modelos matemáticos 
que podem prever, com relativa precisão, o que aconteceria numa 
cidade como São Paulo se não houvesse os ônibus. A resposta: a 
cidade simplesmente deixaria de existir!

ARTIGO

* Francisco Christovam é presidente do Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Urbano de Passageiros de São Paulo 
– SPUrbanuss. É, também, vice-presidente da Federação das 
Empresas de Transportes de Passageiros do Estado de São Paulo 
– Fetpesp e da Associação Nacional de Transportes Públicos – 
ANTP.



66 | TECHNIBUS - 13266 | TECHNIBUS - 132

Premiação do Instituto Besc de Humanidades e Economia destaca práticas 
e projetos inovadores no transporte; Marcelo Fontana, da OTM Editora, 
venceu na categoria infl uenciador para mobilidade sustentável 

 SUSTENTABILIDADE

empresarial do Seminário Internacional 
Frotas & Fretes Verdes, e os vencedores são 
eleitos por meio de votação pública on-line. 
Marcelo Fontana, diretor da Editora OTM, 
foi escolhido na categoria infl uenciador para 
mobilidade sustentável, com 242 votos, 
representando 74,9% do total dos votos 
computados. 

A OTM Editora é responsável pela criação 
e desenvolvimento de um dos mais impor-
tantes núcleos de comunicação segmentada 
do país, com foco em transportes. Fazem 
parte do portfólio da empresa as tradicio-
nais revistas Transporte Moderno, com 54 
anos de publicação, e Technibus, com 25 
anos. A vivência de mais de 30 anos de 
trabalho neste meio permitiu um elevado 
grau de reconhecimento e respeitabilidade 
junto às entidades representativas do trans-
porte. Fontana também esteve à frente de 

Com sede em Belo Horizonte, Minas 
Gerais, o Instituto Besc de Humanidades 
e Economia foi criado em 2009 para pro-
mover encontros que contribuíssem para o 
desenvolvimento de uma economia volta-
da para a sustentabilidade e o bem social. 
O Troféu Frotas & Fretes Verdes destaca os 
profi ssionais e empresas que se empenha-
ram em promover o transporte de cargas e 
passageiros com o reconhecimento da so-
ciedade, desenvolvendo projetos que bus-
quem alcançar maior competitividade nos 
mercados nacional e internacional, com o 
aumento da efi ciência energética no setor.

A premiação é dividida em quatro cate-
gorias: infl uenciador para mobilidade sus-
tentável, executivo destaque, empresa com 
sustentabilidade em processo ou produto, 
e pesquisador individual. Os concorrentes 
são indicados pelo conselho técnico e 

Troféu Frotas & Fretes Verdes

feiras importantes para o segmento, como 
a Fenatran e Expobus, e atualmente, da 
Transpúblico.

A vencedora como empresa com susten-
tabilidade em produto ou processo é a Itaipu 
Binacional, que desenvolve, desde 2006, o 
Projeto Veículo Elétrico em parceria com 
uma empresa suíça, geradora de energia 
hidrelétrica na região dos Alpes. O objetivo 
é pesquisar soluções de mobilidade elétrica 
que sejam técnica e economicamente viá-
veis. Mais de 80 protótipos saíram do Centro 
de Pesquisa, Desenvolvimento e Montagem 
de Veículos Elétricos, de Itaipu. É a maior 
linha de montagem de elétricos do país. 
Além do transporte individual, o Projeto VE 
busca soluções para transporte de carga e 
de passageiros também, com o desenvolvi-
mento de ônibus, caminhão e avião.

O executivo em destaque é Marcelo 
Martins Patrus, CEO da Patrus Transpor-
tes Urgentes e diretor da Log Commer-
cial Properties e Participações, uma das 
principais empresas do setor de logística 
no Brasil. Patrus é graduado em Adminis-
tração de Empresas e Contabilidade, pela 
Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais. Como pesquisador individual, o es-
colhido é Fabrizzio Cedraz Gaspar, diretor 
do Instituto Surear, formado em Ciências 
Sociais e mestre em Bioenergia. Planejou 
e coordenou a “Caravana da Integração”, 
“Travessia Interoceânica B100”, “Travessia 
Bioceânica EGNV” e o “Desafi o Montene-
gro-Montevidéu” que, juntos, acumularam 
mais de 100 mil quilômetros percorridos 
na América do Sul, promovendo o uso de 
biocombustíveis e a integração logística e 
energética do continente.

márcia pinna raspanti

Marcelo Fontana (à esq.) foi agraciado por promover o transporte de cargas e passageiros
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Cinto de segurança salva vidas.
Imagens meramente ilustrativas. Consulte o representante de sua região
para saber mais sobre os modelos e suas configurações
www.marcopolo.com.br - nas redes sociais: OnibusMarcopolo
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Um ano sempre inicia com o propósito de ser novo. 

Cabe a nós torná-lo grande. Descubra caminhos, inicie 

jornadas. Acompanharemos seus movimentos enquanto 

toma impulso para aproximar-se de seus sonhos.       

Feliz 
2018!
Feliz 
2018!


